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O TREMOR OE TERRA NO ANIVf~SÁ~IO 
DE 28 DE FEVEREIRO DE JOÃO DE DEUS 
[I~~~~ ~nn~n ~mRm[m ·n1 atum 
O 

ALGARVE foi das zonas do País mais atingidas pelo tre~o~ de t.erra da úl~a ma­
drugada de Fevereiro. A catástrofe, que causou grande paruco mas que pooia ter 

tido ainda piores consequências - pois o número de vítimas foi reduzido, em rela!)ao ao sus­
to provocado - passou e deixou os seus vestígios, principalmente nos velhos prédios e mo-

i:S:;:t~~.t oi~r:as~°::a:r~:n~~·• to já. prometeu e por isso, também, '..'..'..'..'..'.."~.:'..'.."~.:~.'..'..' .. :~.'..'..'..'..'.."..'..'..'..'..'..'..·~.:~.'..'..'..~ 

!::!001~:~ru~~! t:ã~t~:u~; :~ª:S=~tr~ J:Sn~b::1;ú~~:!: ABRE HOJE EM LISBOA 
!:. :;,:fad~.ga~!ec'!.':i':ionã;o/ic;:~ ra::::::: 1:;ee ª!~~~: :m'l.~':r;i~ Ã EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 
e a.cabanclo em Vila Real de San- ccliffcios que ameaçam rufna, al­
to António para Sotavento e em guns dos quais abateram depois 
Vila do Bispo para Barlavento, a (COftCltff na tl1ti"'4 i,dgiMJ 
província algarvia sofreu àspera-
menW e algumas terras terão de· ,,,,,,u.,,,u,,,,,,~'''-''-'uu,, 
ser protegidas pelas entidades ofi-

ciais assim como muitas famílias. n 'f "rnr1· dnntn do [onrnlho 
Aliás, o governador civil do distri- U a , r 1a Ut t U at U 
t":..":..'..":..":..":..'..'..":..":..~.._.._.._.._.._.._.._.._.._.._.._.._":..":.":..":..'..":..":..":..":.. 

«ALGARVE» 

Aº1!~~r, ~
0
~n~~;~dadtof~ri~ 

l&,30 na C81Sa do Algarve, em 
Lisboa, permanecendo aberta até 
ao próximo dla 15, a Exposição 
Fotográfica «Algarve>. 

visita o Algarve 

E M avião especial chegou ontem 
à tarde à nossa Província, 

onde pernoitou, o sr. Presidente 
do Conselho que se fazia acompa­
nhar do sr: minJ'Stro das Obras 
Públicas e de outras altas lndlvi­
dualidades. 

A PROPÓSITO 
DE UMA PALESTRA 

Após visitar Portimão, Lagos, 
Bensafrim Barão de S. João, Ba­
rão de S. 'Miguel e Vila do Bispo, 
t endo verificado os estragos pro­
vocados pelo sismo de 28 de Feve­
reiro, o sr. prof. Ma r ccllo Caetano 
segue hoje para o Alentejo. 

SOBRE TURISMO 
paio dl". António de Bouaa Pontes 

OAOO COUT/Nf/0 
GLÓRIA DE DUAS PÁTRIAS 

NA ,semana anterior publicou est e 
jornal «A inserção do turis­

mo na vida social do Algarve>, que 
lemos numa reunião festiva do 
Rotary Club de Faro e que é da 
autoria do nosso comprovinciano 
Graça Mira. 

Como dissemos nessa reunião, 
com o seu estudo aquele nosso 
amlgo, ex-vogal da Comissão de 
Turismo e Propaganda da Casa do 
Algarve, em Lisboa, como nós, le­
vantava a ponta do véu de um 
problema que tem muita impor­
tância para que o fenómeno econó­
mico d o turh1mo consiga atingir 
os resultados que dele se espe­
ravam. 

por G~llhel"tne d ' Ollwelra Martin• 

NAS cerimónias comemor~tivas 
do I Centenàrio cto nascimen­

to do glorioso almirante Gago Cou­
tinho, rende o Pais justa e signi­
ficativa homenagem à memória do 
cientista que, pelos seus feitos e 
pelo seu génio, conquis tou a admi­
ração e o respeito da Nação e do 
Mundo. 

No momento em que Portugal e 
Brasil, irmanados nos mesmos sen­
timentos e em comunhão de afec­
tos, exaltam a figura do p'recursor 
da navegação aérea, que, pelos seus 
conhecimentos científicos permitiu 
a concretização do plano de Sa­
ca.dura . Cabral, a travessia aérea 
do Atlântico Sul, nós, associando­
-nos às comemorações, recordamos 
alguns passos da vida do marinhei­
ro do geógrafo, do cartógrafo, do 
astrónomo e do historiador que, em 
qualquer destes sectores, tanto se 
notabilizou. 

A JUVENTUDE 

Gago Coutinho, de seu nome 
completo, Carlos Viegas Gago Cou-

(Conczu., na 6.• pdg•naJ 

S. Bartolomeu de Messines 
CELEBRA HOJE 

o m.0 anivmário ufalí[i~ 
de Joao de Oeus 

e OM expressivas cerimónias em 
que se destaca, às 16 horas, 

uma romagem ao monumento do 
insigne poeta messinense, e a que 
assistirá o chefe do dlstrito, S. 
Bartolomeu de Messlnes assinala 
hoje o 139.• aniversário do nasci­
mento de João de Deus. 

Surgiu o tema da observaç!io dos 
factos observados na Praia da Ro­
cha, no último Verão, em que 
algun,. turistas ingleses frequenta­
dores de um dos hotéis de luxo 
daquela afamada estância de tu­
rismo interrogavam os portugueses 
sobre a vida social da região -
nã& havendo porém quem lhes sa­
tisfizesse a sua curiosidade inte­
lectual. 

VISADO PELA D:ELEGAÇA.O 
DE OBNSUBA. 

lriitP~ 
1 de COMENTÁRIO 1 i pop TOIIQUATO DA LUZ i 

No entretanto, o autor do rele· 
rido estudo, como nós próprios, 
tinha observado, como na Holanda 
ou na França, havia nas cJdades, 
<grupos de amlg<>s dos turistas> 
que de boa vontade e gracio3amen­
te prestavam o.s esclarecimentos 
de que precisávamos, sem ter que 
recorrer às sedes dos órgãos locais 
de turismo. 

Justüicar-se-ã no Algarve a cria_ 
ção dos tais grupos de amlgos dos 
turistas? 

Cremos bem que sim. E dizemos 
porquê. 

Parecendo que nã.o, os nossos 
comprovincianos, de um modo ge­
ral, sofrem de um pequeno com-

(ConcltU na 8.• pdgina) 

A O deixar o cargo de comandan-
te distrital da P . S. P., a fim 

de ir prestar serviço no Ultramar, 
teve a a tenção, que agradecemos, 
de nos dirigir cumprimentos, o sr. 
capitão Franci"Sco Martins Vicente. 

O nosso prezado colega «Gazeta 
do Sub, que se publica no Montijo, 
transcreveu um trecho do artigo 
«A opinião pública e a polltica de 
desenvolvimento> do nosso dedicado 
colaborador dr. Ca rlos Albino, que 
há semanas in-serimos. 

No Emlssor Regional do Sul da 
Emissora Nacional foi lido na pe­
núltima .segunda-feira o artigo cA 
Ponte ou o Túnel ?>, publicado há 
semanas, do nosso colaborador C. 
da R 

Hº!·Jee:. ~~~::;é~~/~!~ ~~~ 
por Maria de Olhão 

ta aos algarvios devotos da poesia é, inegàvelmente, a comemoração 
do nascimento do filho dilecto de S. Bartolomeu de Messines, 
o egrégio lírico da litera tura portuguesa e autor da inolV'idâvel 
<Cartilha Ma ternal> que desbravou as trevas do analfabetismo, 
ao longo de várias gerações. 

Hoje, muitas centenas de antigos estudantes do Liceu de F aro 
evocam, saudosamente, as apoteóticas festas que, na capital da Pro­
víncia, outrora se lhe dedicavam. 
Patrono do Liceu por proposta .,,,,,,,,,:,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,. 
unânime dos alunos do começo 
deste século, ei-lo, anos depois, 
a embelezar o jardim vizinho da 
ria e do Arco da Vila onde con­
templam entre flores o busto do 
mavioso autor de «Campo de 
Flores>. E a academia esmerava­
-se de ano para ano nessas colec­
tivais manifestações de apreço e 
de gratidão por figura tão que­
rida de poderosos e humildes. A 
alma simples e humaníssima de 
João de Deus, como toda a sua 
obra conqutstara o Pais e recebe­

ra em vida homenagens inusitadas 
para aquele t empo. Os estudantes 
de Coimbra contagiaram o Pais 
e toda a Lisboa "" lhe rendeu, en­
tusiàsticamente. Raríssimos poetaiS 
foram glorificados como ele, em 
vida, e de forma tão carinhosa e 
unânime. O bom filho da ridente 
aldeia algarvia não continha a 
emoção que transbordava do seu 

(Concltu na B.• pdgina) 

Almo[o ~e rnnf raternimão 
~01 ião-~menm em li!~oa 
O S naturais de S. Brãis de Alpor­

tel residentes em Lisboa e 
noutros pontos do Pais, vão reunir­
-se no seu ter ceiro almoço de 
confraternização, que decorrerá em 
5 do próximo mês (sábado de 
Aleluia). 

A comissão organizadora desta 
nova jornada de amizade sã.o­
-braiSense, é constituída pelos sr s. 
dr. Alberto Miguel de Andrade e 
Sousa, João Viegas Faísca, José 
de Sousa Brito e José de Mora 
Féria. As inscrições estão abertas 
na nossa Casa Regional em Lisboa 
(Rua Capelo, 5-2.• Dt.•) , ou em 
S. Brás, no Café Regional, até 23 
deste mês. 

! NA HORA DE PRESTAR CONTAS ! 
ALBUFEIRA TEVE MAIS TURISTAS EM 1968 
QUE NOS ANOS ANTERIORES 

Um ••pecto aa p ,.aia de Albutell"a 

Nº relatório de 1968 da Câmara 
Municipa l de Albufeira, diz 

o iseu presidente, sr. Henrique Go­
mes Vieira, que o desenvolvimento 
econóinico do concelho se deve 
Unicamente ao Turi"Smo e que 
a maior preocupação da Câmara 
foi «amparar e ajudar todao as 
iniciativas dessa natureza, visto 
nem oempre as entidade0 oficiais 

pelo •r. MATKUI IOAVENTUU 

1 SÓ MAIS OITO DIAS I 
1 i ! DE hoje a oíto dia., termiKa o pra?to para o recen.,eamettto elei- 1 i toral. Oontam portanto, ainda, os cidadãos consciente.! e § 
;s empenhados na coisa pública com uma semana para cumprirem § 

1 ~z::::r:: :::: ~eº '~:o~ermitirá o aces&o à prestação do maia 1 1 Oomo dissemos anteriormente ( e nunca é demasiado repeti-lo) , 1 
§ o acto de votar, &endo um direito inalienável de todo., º" cidadãoa § 
! que, "º" termo3' àa lei, &e encontrem em condiçõe8 de cumpri-lo, 1 

FARO E ÉVORA 
A ccQUILÓMETROS DE ARTE,, 
UNEM-SE PELO TEATRO 

que intervêm na apreciação e apro­
vação dos estudos, acarinharem 
estas iniciativas e ajudarem a re­
solver os inúmeros e complicados 
problemas que surgem às empresas, 
por falta de dados concretos que 
permitam a execução rápida dos 
projectos definitivos dos empreen­
dimentos que ise propõem executar. 
Durante a gerência de 1968 já se 
notou por parte dessas entidades 
uma acção meno.s rígida, que per­
mlt!u a aprovação de alguns pro-

(Conczu• t1& I .• pdg,no-J 

CAVIAR RUSSO 
COM BATATAS AMERICANAS 
- MIUGRB DA COZINHA FRANCESA 

1 :ri::~!7~s 6q:~b;ee::,d;~d'::d 1:~:~.:e ~~ n;::ft~i:~:;rp;:::r:::. ! 1 Possivelmente no fim do próximo Verão, o País vai escolher ! 
1 ~~ s~i;t:;;:e;;::!!:e'!i!::;m!ei':x;:;:o:~~l~~~ai:, '::e:::~: 1 
§ da República. A eleição dos parlamentares, que no., compete a § 

NIXON fez a ffla «tournée> pela I todos Ms portugueses no gozo das prerrogativa& que a lei actual 1 
Europa, f6-1.a em. grande esti- § no., concede, é, portanto, uma forma inàirecta de escolher O supre- § 

lo, à americana, com inesperados § mo magistrado da Naçã,o - o representante da vontade geral, § 

:erg;:;:., ':fe ':1~:a:,:is:a~~::= 1 :;~e:~., em face t eórica da lição do., número., que a& urna.! ~ 
culares descid03 de helicóptero na 1 . _o., reta~datd.no., ainda t~m, poi.!, oito dia., para recen.,ear-3 e. 1 
Praça de B. Pedro, com visita8 ao& § A ,ncomod,dade do acto de ,r à Junta àe Freguesia serd 3 obeja- § 

::;~me:!°~:tr~~:ti:~s, ::;::s~ · ! :~t!~;tmr:::::::~ ";!~!~~:::Oi!':rt::;t~ !~:e:ra:t:::: 1 
tantes da opinião pública e também ! importante) de não &e ter deixado levar na ondd de apatía e inài- 1 
com muita& manifestações anti· § ferença que se pretende ver banida.,. § 
americana.,, o que já é uso quando ! Que aproveitem, porta:nto, utes últimos dia., para ae recensea- 1 
os dirigente., do.! Estado., Unido& ; rem aquele., que por motivos de ordem vd.ria ainda não O fi zeram. 1 

(OOMJ-4 M I .• r,dgif&a) l,.,uMIIIIIIUllllHUIHIMlllllll#M. WIIIILH.IU.lll.llll~ 

p~~r!féi;' !~i;.';d~u~ ~=~:~~ 
deste género comportam, dignifi­
cando os seus mentores e quem de 
alguma maneira contribui pa ra a 
sua realização, o grande público 
incluído, por ser ele quem possibi­
lita a continuação dest~ activi­
dade.s, com o seu aplauso e carinho, 
sempr e necessário5 e por consti­
tuir, a .sua presença, a chamada 

LOTARIAS E TOTOBOLA 

·CAMPIÂO 
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES 

poP VIP'lato Pernando 

terceira d.imensãô do teatro, estão 
de parabéns, além dos promotores 
do sarau, os directores artfsticos, 
os actores, 08 técnicos, e, com cer­
t eza, esse mesmo público que en­
cheu literalmente o vasto salão do 
Cinema Santo António, da capital 
algarvia. 

Constituiu a récita, de tino re­
corte, uma valiosa expressão cul· 
tural, artistica e plástica. 

O espectáculo que 0s Grupos de 
Teatro da Sociedade Operária Ins­
trução e Recreio Joaquim António 
d' Aguia r, de Evora, e do Circulo 
Cultural do Algarve, de F a ro, leva­
ram, conjuntamente, a efeito, na 
noite de segunda-feira, em benefí· 

(Co-MJtHM t .•~) 



2 

CRóNICA . 
DE FARO 
por _CAir.llLOS MARTINS 

A terra prometida 

O 
SR. José veio para o Algarve. Encontrei-o um dest es dias em 
Faro. De aspecto doente e desiludido, era o espectro vivo do 
homem que buscou em vão a «terra prometida». Arras~ei-_o para 
o jardim e sentãmo-nos a conversar . Como bom cristao, ele 

contou-me a sua vida. Foi a confissão simples dum ser honesto e sonha­
dor que viu destroçada toda a sua ilusão de uma manhã de sol. Agora, 
preÍ:,arava-se para regressar às lâmpadas incandescentes das avenidas 
e aos anúncios de neon, onde viveu os seus primeiros êxtases de 
f elicidade quando, à noite, na volta do trabalho, se deslumbrava no 
feerismo gritante dos reclames lu-
minosos. 

Nos a rredores de Lisboa, num A l ·1 i H h 
lar modesto, aguardavam-no três • n1 n n oron a 
pares de braços, abertos em cruz, r; r; ri 
para o prenderem pa ra sempre. 
«Por Deus - di,sse ele - será para 
sempre». Mas eu não acreditei. 
Via-se que o sr. José era um ho­
mem que, par a a lém de todo o de­
samor que o fracasso lhe trouxera, 
gostava de sol. Desde muito moço 
que vivia obsecado pela luz. 

E, um dia, deslumbrado pela vertigem 
dourada dos coloridos cartazes do Al­
garve, dividiu com a familia o seu mo­
desto pecúlio, comprou um bilhetinho 
de comboio e veio por ai abaixo emba­
lando a quimera de, algum tempo de-
pois, voltar ao sorriso dos filhos, mo­
r eno e rico. Mas a sorte foi-lhe madras­
ta Não que o sol lhe faltasse. Mas 
d ePols de comidos os últimos escudos 
o sr J osé viu-se a bracos com o desem­
Prego. Ele, que sonhara servir à mesa 
de principes e embaixador es, de artis­
tas e milionários, não teve onde c'àlo­
car a sua arte de empregado de mesa, 
que durante 20 anos aperfeicoou nos 
bons hotéis da capital. Ninguém n eces­
sitava de pessoal. Todos os lugares es­
tavam contrata.dos e ocupados. Mas o 
sr. José não podia viver só de sol. 
E a familia que lá., nos arredores de 
Lisboa, esperava a mesada, não se ali­
mentava de esperanças. Por isso, o sr. 
J osé teve de acordar do seu· sonho 
fútil, calcar bem a terra que pisava e 
gritar: «Quero viver!:.. 

Andou de café em cafê a oferecer 
os seus préstimos. Mas até ai continua­
ram a n egar-lhe a oportunidade. A ele, 
que sabia, como poucos, do seu mister, 
a ele, um profissional louvado e acari­
nhado por todos os ex-patrões, ninguém 
o queria. Porquê? 

Atê que, outro dia, um fiozinho de 
esperan ca escorreu atê ele. Foi traba­
lhar, fazer as faltas de alguns colegas ... 
L impou o casaco de oficio, agarrou na 
bandeja e apresentou-se. Porém, sofreu 
a mais amarga de todas as desilusões. 
O freguês, mal habituado, r ejei tou-o 
também. Preferia o profissional abru­
talhado misto de empregado· de mesa­
- lavado; de carros, a que naquele café 
se acostumara. Todavia, fo i ele quem 
mais sentiu a ignorância dos colegas. 
Aparvalhado entre tanta incompetência, 
resolveu tornar a casa. 

Um camião carregado de sacos asso­
mou nos lados do Arco da Vila. O sr. 
José levantou-se, estendeu-me a mão 
e disse: <Tive muito gosto em conhe­
cê-lo». 

O camião parou a um sinal, subiu 
para a cabine e fez-me adeus. Eu cor­
respondi e gritei-lhe: - «Se um dia 
quiser voltar para Faro esqueca-se de 
tudo o qu~ sabe da sua profissão. No 
Algarve faQa-se algarvio e nos cafés 
um empregado banab. 

O sr. José voltou a acenar e sorriu. 
Voltou aos arredores de Lisboa, tosta­
do como uma amêndoa torrada, por um 
sol saudável, que aqui nasce e morre 
todos os dias, acompanhado da sinfonia 
maravilhosa de um mar que, lá longe, 
no horizonte, se casa com o azul do céu. 

O céu e o mar do Algarve concreti­
zaram meio sonho do sr. José. A outra 
metade também se materlalizarâ breve. 
Com o incremento que a indústria to­
mou, estou certo de que os responsâ­
veis pela profissão hão-de discipliná-la 
e dignificâ-la como ela e nós mere-

Vamos, senhores dirigentes, mãos à 
obra. Nós, os frequentadores dos cafés, 
temos pago sempre de cara alegre os 
aumentos impostos. E, eu, muito parti­
cularmente, estou em crer que é muito 
mais vantajoso um exame sério e ho­
nesfo de psico-técnica. do que o paga­
mento de quotas ao Sindicato. 

Na «terra prometida» tudo deve ser 
belo e bom. 

~'"''"'"""'~ 
Festa rija no casamento 
de um algarvio 
com uma francesa 

em Armação de Pí!ra 
ARMAÇÃO DE P~RA - Realizou-se 

o casamento religioso do sr. António 
Jesus da Encarnação «Necas», de 25 

Ô~~~n.cii~ 1f ai~~~~es~
1
te~ct~s~mDt1!~j~~ 

Ele é filho da sr.ª D. Ana de J esus 
e do sr. António Manuel da Encarna­
ção, comerciante e proprietãrio de 
tâxis nesta localidade. Ela é filha do 
sr Paul Druon e de Colette Bertelloite, 
coiuerciante e industrial na capital 
francesa. 

Após a cerimónia religiosa os noivos 
seguiram para o casino de turismo, 
com os familiares e convidados, onde 
foi servido o copo-d'água. Houve baile 
e outros divertimentos que se pro lon­
garam até altas horas da noite. 

No dia seguinte houve um almoço no 
restaurante Mira Mar. também em Ar­
mação de Pêra, seguindo depois todos 
de automóvel para o aeroporto de Faro, 
onde os pais da noiva tomaram o avião 
com destino a Paris. Os noivos fixa­
ram aqui residência.. - C. 

MfDICO 

CoRsalta, diárias II partir 
da, 16 hora• 

Rua da Trindade, 12 -1.º, Esq. 

FARO 

Apontamento de Silves 

O SISMO 
Ainda não r efeita das desgracas cau­

sadas pelas recentes cheias que fla­
gelaram a cidade, a população de Sil­
ves, voltou a sofrer momentos angus­
tiosos, a quando do tremendo sismo que 
na noite de 27 para 28 de Fevereiro 
último, abalou o Algarve e todo o Pafs. 
Muito embora aqui não houvesse perdas 
de vidas a lamentar, grandes foram os 
prejuízos materiais por todo o concelho, 
com aspectos dramáticos mesmo para a 
extinta aldeia de Fonte Louzeiros, que 
o terrivel abalo de terra devastou com­
pletamente, deixando sem qualquer 
abrigo as dezasseis familias Que nela 
habitavam. 

A cidade apresenta agora aspecto 
desolador. Por toda a parte se vêem 
paus escorando paredes ou servindo de 
aviso aos transeuntes de que os prédios 
ameaçam ruir. Grande parte das p la­
tibandas cairam, o mesmo acontecendo 
às lindas estatuetas que ornamentavam 
os edificios onde estão instalados o 
Grémio do Comércio d e Silves, e a 
Associação de Regantes da Barragem 
do Arade. Dos automóveis que se en­
contravam estacionados junto aos pas­
seios, a lguns ficaram destruídos sob 
as platibandas caidas. 

São inúmeros os prédios que fica­
ram completamente arruinados, o que 
vem trazer forte agravamento, não só 
no problema da habitação, pois até aqui 
conseguir a lugar uma casa mais ou 
menos decente para habitar era quase 
tão dificil como um cego achar uma 
agulha num palheiro, e agora; grande 
percentagem das casas ficaram inabitá­
veis, mas também à própria fisionomia 
da cidade, que de casas arruinadas e 
abandonadas já estava cheia, numa si­
tuacão que as autoridades responsáveis 
sempre se mostraram incapazes de 
reso lver. 

«Vamos reconstru ir, é a palavra que 
trago do Governo:. - disse o sr. mi­
nistro das Obras Públicas na. impor­
tante reunião que teve em Portimão 
com as autoridades algarvias. Que to­
dos sigam fi elmente essa palavra ê o 
que ardentemente desejamos e fazemos 
votos para que ela possa ser com­
preendida, especialmente por aqueles 
que, tendo meios de fortuna e terrenos 
oui ruinas em Silves, têm mantido es­
ses terrenos e essas ruínas ao abando­
no, deix8.lldo assim egolstamente de 
concorrer para o bem-estar do seu se­
melhante e prejudicando o progresso 
da cidade. 

Recordemos, pois, esses momentos que 
tendo sido de terror, foram também 
de autêntica verdade, pois demonstra­
ram a.o homem, e de que maneira, que a 
maldade, a intolerância, a soberba e a 
ambição de nada lhe servi riam naquela 
ocasião, em que todos foram iguais, 
necessitando do mesmo auxilio e, sendo 
todos pobres, todos se mostraram ricos 
de solidariedade humana, num exe.mplo 
magnifiCo que jamais devemos esquecer, 
sobretudo nas horas de decisão, para 
que não tenhamos de nos arrepender 
quando já não nos seja possivel. 

Joaquim Francisco da Encarnação Sequeira 

Vila Real de Santo António 

AGRADECIMENTO 

Manuel Afonso 
Sua esposa, na impossiblli'dade 

de o fazer pessoa1mente como era 
seu desejo e por desconhecimento 
de allgumas moradas, vem por este 
meio agradecer muito sensibiliza­
da, a todas as pessoas que o acom­
panharam à sua última morada, ou 
que de qua1quer forma lhe mani­
festaram o seu pesar. 

rmn 
ltEcos ~GEND~ 

Partida& e ebegadaa 

Passou alguns dias em Vi la Nova 
de Famalicdo tendo já regressado a 
sua casa em Vi la Real de Santo Antó-

:~Úu:tani~~a ~:;~~;i~o (Ja~~: Maria 

Casamentos 

Consorciou-se em Lisboa a sr.ª dr.ª 
Graciete de Almeida Santos, professora 
do Liceu de Casc~is, com o sr .. Joa_o 
da Silva do Nascimento, propnetdn.o 
em Vila Real de Santo António. 

Os noivos partiram para o su l de 
Espanha. 
= No Barranco do Velho,. na capela 
de Nossa Senhora de Fátima e tendo 
como celebrante o rev. Carlos do Nas-

~t::e;;ºca1:!!!~ifó J!ª~~D~eM~rfa~~i~ 
Eusébio de Ascensão, filha da sr ... D. 
Maria Luísa Dourado Eusébio Ascensao 
e do sr. dr. Raimundo da Costa As­
censcto, com o sr. te~ent~ Eduardo 
Augusto Pimenta A-rcanJo, filho da sr.º 
D. Maria Antón'ia Pimenta Arcanjo e do 
sr. Eduardo Arca'!l;o, comercia.nte em 
Faro Foram padnnhos pela nowa, .!ua 
irm( sr.ll D. Mari~ da Graça .Eusébio 
Mil-Homens Barrewos dos Re·is e . e8-
poso sr eng Júlio EdU:ardo ~arreiros 
dos 'ReiS, do· .L~boratóno Na<.:wnal de 

!~~en:;.~~iaD~i:zári! l~~~t;io~va°, c!6;;! 
Silva P imenta e sr. Eleuténo ~edro 
P imenta funcionário da Mutuahdade 
Popular' de Faro. N a Pousada de S. 
Brás de Alportel, foi servido . um copo­
-d'água. Os noivos 9ue ~uuiram para 
Espanha, fixam res·idencia em Faro. 

~ 
Celebrou-se em L isboa tia capelinha 

de Nossa S·enhora de Monte Serrate 

~n:!~nsoeu~:r~~ss c~~;~~( ~:~ri:ªªgil~~ 
F1·eire, filho da sr. º D. Ana .Maria Vie­
gas Lindo Martins de Silva Freire e do 
sr. Carlos Alberto da Silva Freir(!, fi­
naHsta de Medicina. Foram padrinhos 
o avô paterno, sr. (!arlos Gr~gório 4e 
Sousa Freire e sua tta, a men·ma Maria 
EmUía da Silva F r eire. 

Foi. celebrante na qualidade de amigo 
da família o rev. cónego dr. Sezinando 
Rosa. 

Doente 

No Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa encontra-se internado o nosso 
comprÓvincia1io sr. Antero André Horta, 
hd muito residente na capital. 

mm 
LIF ARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcia 
Piedade; e até sext'a-feira, a Farmácia 
Alves de Sousa. 

Em FARO, hoj e,. a Farmácia M~n­
tepio; amanhã, Higuc:ne ; segU?da-feira, 
Graca Mira; terca-fe1ra, Pe_re1ra Gago; 
quarta-feira, Pontes Seque.1ra; Q':}in~a­
-feira, Baptista e sexta-feira, Ollveira 
Bomba. 

Em LAGOS a Farmácia Ribeiro 
Lopes. ' 

Em LOULE hoje, a Farmácia Pinto; 
amanhã AveÍlida; segunda-feira, Ma­
deira; 'terca-feira Con!iança; quarta­
-feira Pinheiro; 'quinta-feira, Pinto e 

seÊ~~fÕZ~Ãi:e~~~: a Farmácia Ol?a-
nense · amanhã F err o; segunda-feira, 
Rocha'.· terça-féira, :i,:>acheco; quarta­
-feira ' Progresso; quinta-feira, Olha­
nense' e sexta-feira, Ferro. 

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia 
Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terça-feir~. Di~; 
quarta-fei ra Central; qumta-feira, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna. 

Em S. BR.AS DE ALPORTEL, hoje, 
a Farmácia Montepio; amanhã, Dias 
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira, 
Montepio. 

Em SILVES hoje, a Farmácia João 
de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia 
Ventura. 

Em TAVIRA a Farmácia Franco. 
Em VILA RÊAL DE SANTO ANTó­

NIO~ a Farmácia Silva. 

mm 
LC INEMAS 

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje, 
«Flechas .d~ fogo»; a.man~ã, «A vingan­
ça d os V1kmgs»; terça-feira, «Um lugar 
chamado Pólvora:.; quinta-feira, «Um 
gatuno sedutor». 
· Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoj e, «9 
expr ess9 do inferno:. e «Passaporte d1 -
plomá.tico:., amanhã, «Esta noite é 
minha». 

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba, 
amanhã «Cairo missão secreta». 

Na Íi'USET A: no Cinema Topázio, 
amanhã, «Um campista em apuros» e 
«Senhora de Fátima:.; quinta-feira, 
«Quatro dó lares de vingan ça:, e «Ro­
manoff e J ulieta:. . 

Em FARO, no Cinema Santo António, 
hoje, «Marisol e o toureiro:.; amanhã, 
«A queima roupa:.; terça-feira, «A ponte 
dos condenados:. e «O terr or dos 7 ma­
res:. ; quarta e quinta-feira, «No calor 

da noite»; sexta-feira, «Mõsica no 
coracão» 

Em LAGOS no Teatro Cinema Im­
pério, boj e «Ólho por olho> e «F . B. 1. 

d~oirs:.tfmt~~~~:-f:i~a~nh«~s «I~st;;~údJ~ 
oficio»; quarta-feira, «As minhas pis­
tolas»; quinta-feira, «Um estranho em 
casa>. 

Em LOULE, no Cine-Teatro Loule-

~~éfcu~~!~· ~O c~~~~~ta~~r:~e1!i~~~hã~ 
cA noiva estava de luto»; terça-feira, 
«Este dificil amou; qu inta-feira, «Os 
boinas verdes:.. 

Em OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje, 
em matinée, ~Os pequenos homens da 
floresta:. e em soirée, «Floresta de gi­
gantes:. e «O laço da meia-noite>; ama-

~i1tãs! me ~~~n~la~i!ºJ~~:s «:-a;~;~ng~~~ 
terça-feira, «A maior história de todos 
os tempos>; quarta-feira, «007 Opera~ão 
Relâmpago» e «Horas roubadas>; qum­
ta-feira «F orte Utah> e «O bobo da 
corte» ; 'sexta-feira, «As últimas 36 ho­
ras:. e «O aventureiro de Cincinnatb. 

Em PORTIMÃO, no Clne-Teatro, hoje, 
«Ataque à muralha do Atlântico:. e 
«Com jeito vai espiando»; amanhã, 
«Marlsol e o toureiro»; segunda-feira, 
«Assassinos»; terca-feira, «24 horas da 
vida de uma mulhen; quarta-feira, «O 
bom, o mau ')e o vilão:.; quinta-feira, 
«Oficio de matar». 

sã!m BfÃs-gf:i:.\~~o. At!in~f.E~Rtfa~ 
filha. amer icana» e «O mistério de 
Angkor:.; quinta-feira, «Desordem na 
terra dos Gringos, e «Dos fracos não 
reza a história:. 

Em SILVES rio Cine-Teatro Silvense, 
hoje, «Ringo é a sua. pistola de ouro:.; 
amanhã em matinée e soirêe, «Longe 
da multidão:.; terca-feira, «A vingança 
dos Vikings:. ; quinta-feira, «Veneno do 

di~1:::_»'vILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, no Cine-Foz, · amanhã, ~A rapaFi­
ga e o generab ; terçp.-fe1ra, «Oiro 
sangrento»; quinta-feira, «Três denta­
das na macã». 

~EéROLOGIA 
Coronel José Vitor Mateus 

Cabral 

Em Lisboa. faleceu o sr. J osé Vitor 
Mateus Cabral de 71 anos, natural de 
Lisboa, coronel de Infantaria, r~for:ma­
do casado com a nossa comprovmc1ana 
sr.'ª D. Isabel Centeno Baptista Mateus 
Cabral Era possuidor de inúmeros lou­
vores e condecoracões, entre outras as 
da Ordem . de Mérito Militar, Grande 
Oficial da Ordem de Aviz, medalha de 

~~~i:eºrin~!~viâ~: ~:~~~~s, uº;i~~: ~~ 
Brasil medalha de Guerra dos Estados 
UnidoS do Brasil e fez também parte 
da Defesa Civil d0 Território da. Legião 
Portuguesa. 

António Francisco Patrocínio 

No Pomarão onde resid ia, faleceu 
o sr. António Francisco Patroctnio, de 
~~n~~S tef,t. di. guarda-fios aposen-

Deixa viúVa a sr.• D. Maria Luisa Tei­
xeira Patrocinio e era pai das sr.as D. 
Maria Lopes Patrocinio Sanguessuga, 
casada com o sr Diogo Aniano San­
guessuga, D, Marg'arida Dolores Patro­
cinio casada com o sr. Sebastião Revês 
AfonSo D. Adelina Teixeira Patrocínio 
e D. Maria Leca Patrocinio; e dos srs. 
Manuel Francisco Patr ocinio, casado 
com a sr.• D. Maria Cândida Goinhas 

!:~gcb1!.i~za/oºs:01!1":r1a~~~~ !!!~~ci~~~ 
a sr.ª D. Pertenciana Graça Patrocinio, 

~~!~o:;.ºPJ~ Á1t~ºcJ:io~Hl;!sa:~g;,º~u~ 
rélio Lopes Patrocinio, casado com a 
sr.• D. Natália Alves Patrocinio, e 
Francisco António Patrocinio. 

D. Inês Ascensão da Ponte 

ce!:i~cega ewoJ~º d: ~;-• a~Ôs,In!:tu~!i 
de Loulé professora oficial, aposenta­
da que 'possuia o Grau de Cavaleiro 
da' Ordem da Instrucão Pública. Era mãe 
da. sr.• D. Lidia da Ponte Rodrigues 
Daniel casada com o sr. Francisco Da­
niel ierente do Banco Português do 

~~f~~~s ejáFf:1~'c1~0~
0 

ege:;Jª~:º!~! 
dr.ª Mariã Inês Rodrigues Daniel Al­
vares Cabral, r esidente em L isboa, ca­
sada com o sr. tenente L uis Ãlvares 
Cabral. 

Aníbal Boaventura Pimenta. 

Em Faro de onde era natural, faleceu 
o sr. Anib8.l Boaventura. Pimenta, de 76 
anos funcionário dos Caminhos de Fer­
ro do Estado, aposentado, que deixa 
viúva a sr.• D. Paulina Pires Pimenta. 

Era pai das sr.as D . Simon e Maria 
Pimenta. de Brito, D. Maria Antónia 
Pimenta Arcanjo, casa.da com o sr. 

~i~~~d~ &'~~1e~~érr~cWe1J;º w~:A~ 
~()p~~~~id~árj~~~p:~dod~o!u~u~~.~air 
Maria Lisete da Costa Silva Pimenta; e 
avô dos srs. Eurico Pimenta de Brlto, 
estudante univer sitário, tenente Eduar­
do Augusto Pimenta Arcanjo, casado 
com a sr. • D . Rosa Maria Eusébio As­
censão Arcanjo e da menina Ana Ma­
r ia Pimenta Arcanjo. 

[m~re~o lito = GRÁflU DO sm, s. A. R. L 
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

CONVOCATÓRIA 
Convoco a Assembleia Geral Ordinária, da Empresa Litográ­

fica do Sul, S. A R L., a reunir pelas 15 horas do dia 22 do pró­
ximo mês de Março, na s,ede social sita no Caminho de Acesso à 
Praia de Santo António, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Lº) Apresentação, discussão e votação, das contas, balanço e 
relatório do Conselho de Administração referente ao exer­
cício de 1968; 

2.º) Apresentação, discussão e votação, do relatório do Con­
selho Fiscal, referente também a 1968; 

3.0
) Eleição de um membro do Conselho Fiscal; 

4.º) Eleição da Comissão a que se refere o artº 22 . do nosso 
pacto social. 

Vila Real de Santo António, 28 de Fevereiro de 1969 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Ivo Neto Madeira Nobre 

TAMBSM FALECERAM: 

Em HORTAS (Vlla Real de Santo 
António ) - o sr . António Joaquim 
Chumbinho, de 68 anos, natural de Vlla 
Nova de Cacela, casado com a. sr.• D. 
Etelvina Rita 

Na MANTA.ROTA (Vila Nova de Ca­
cela) - 0 sr. António Va lentim Pa.ixão, 
de 79 anos, natura l de Ca.cela., viúvo 
de D. Maria Bárbara. 

- o sr , Manuel Goncalves Vitorino, ~= i: ~°a!: r:t~~~ce1ião~acela, viúvo 

No sitio da IGREJA (Luz de Tavira) 
- a sr.• D. Maria da Conceição 
Mendonca Viegas, viúva, de 84 a~os. 
mãe das sr ... D . Graca da Conce1cão 
Entrudo e D. Maria J osé Pinto Xavier; 
sogra. do sr. João da Conceição F ernan­
des; e avó da sr.ª D. Cesaltina Pinto 

~~~iii?t~n~a;ie~~s d!~t~ ~tóa~gs ~t 
dentes no Canadá e José da Graca F er­
nandes, 1.0 sargento do Exército. 

EM TAVIRA - a. sr.• D. Armanda 

ft~S:t~r~tP~fíh:ed!
3 s~~º~. s~~~lt· J~!é 

Gracinda Amaro Lopes e de J oaquim 
Armando Lbpes, já falecido, e sobrinha 
do sr. João Amaro Fausto, empregado 
na Moagem Louletana . 

Em PORTIMÃO - o menino Humber­
to Manuel Ponciano Barros d e 12 anos, 
aluno do Liceu daquela~ cidade, filho 
da sr.• D. Isabel Augusta Ponciano Bar­
ros e do sr. João dos Santos Pereira 
Barros; irmão da menina Maria da 
Conceicão Ponciano Barros e dos srs. 
Hélio e João António Ponciano Pe­
reira Barros; e neto da sr.• D. Erme­
linda. Rosa Ponciano. 

- o sr. António Ma.teus Cabrita de 68 
anos natural de Silves filho de D. Ma­
ria Rosa dos Santos cB.brita e de Fran­
cisco Ma.teus Cabrita, já falecidos, e ir­
mão do l.º sargento aposentado sr. José 
Mateus Cabrita, que prestou serviço mi­
litar durante longos anos no gabinete 
do Ministério do ~xército. 

No MONTE DA· CAPARICA - o sr. 
Carlos Rodrigues, de 61 anos, natural 

~r~~!!~·p~1tsº s~~1:1rf Ád ; 1afcie 1~~ 
Dores, D. Maria Cecilia e D. Maria 
Alexandrina Marques Rodrigues e do 
sr. Estêvão Fernando Marques Rodri­
gues. 

Em LISBOA - a sr.• D. Maria Fran­
cisca Neto de Abreu e Lima, de 84 

:~~~· Dª~~~e1: rr:i~a V~Ú~: Ge~~~= 
Maria Neto de Abreu e Lima Cabral. 

- o sr. António das Dores, de 65 
anos, viúvo, natural de Alte (Loulé), 
pai da sr.• D. Maria de Lurdes e do 
sr. António Nunes Dores e genro do 
tenente da Forca Aérea., sr. Má.rio Eloy 
Afonso. 

- o sr. João da Costa Barradinha, 
de 68 anos, natural de Bensafrim La­
gos, casado com a sr.• D. Elisa Nobre 
da Silva. 

- o sr. Manuel José Munhoz Solá, 
de 36 anos, solteiro, polidor de móveis, 
natural de Vila Real de Santo António. 

Em NOVA YORK (América do Nor­
te) - o sr. Silvestre Joviano Pereira 
Picoito, de 46 anos, natural de Tavira, 
casado com a sr.• D, Maria H elena 
Miguel Picolto. Era pai da menina 
Maria Eugénia Miguel Picoito e dos 
srs. José Carlos e João José Miguel 
Picoito; filho da sr. a D. Maria da 
Conceição Pereira Picolto e irmão da 
sr.• D . Maria Teresa Picoito da Costa e 
do sr. José Picoito Júnior, funcionário 
bancário, em Tavira. 

As fa.mtlias enlutadas apresen ta. o 
J órnal ào Algarve, sentidos pêsames. 

De 25 de Fevereiro a 4 de Março 

QUARTEIRA 
Artes diversas 339 814$00 

De 4 e 5 de Março 

L A G O S 
TRA INEIRAS : 

Sagres . . . . . · 
Sr.• da Encarnacão 

Total 

Mês de Fevereiro 

40 060$00 
28 450$00 

68 600$00 

PRAIA DA SALEMA 
Artes diversas . 40 590$00 

Vila Real de Santo António 

t 
Missa do 1.• Aniversário 
de Francisca Cavaco d'Almeicla 

Machado 

A família de Francisca Cavaco 
cl 'A1meicla Machado, pa rticipa que 
manda celebrar missa do 1.0 Ani­
versário, no d i a 10, do corrente 
mês, pelas 8 h e 30 m, pelo seu 
et erno descanso, na Igreja Paro­
quial de Vila Reail de Santo. Antó­
nio, agradecendo desde Já a todas 
as pessoas que se di'gnarem assis­
tir a este piedoso acto. 

Foram relativamente baixos. 
os prejuízos de ordem mate­

AGRADECIMENTO rial causados pelo sismo 

t 
José Viegas da Palma 
A família enlutada, na impossi­

bilidade de o fazer pessoalmente 
como era seu desejo e por desco­
nhecimento de a1gumas ·moradas, 
vem por este meio agradecer mui­
to sensibilizada, a todas as pes­
soas que o acom1>anharam à sua 
última morada ou que de qualquer 
f o r m a lhes manüestaram o seu 
pesar. 

Azinhal 

AGRADECIMENTO 

José Vaz Antunes Rosa 
Sua mulher, filhos e familia, na 

impossibi1idade de o fazer pessoall­
ment.e, vêm, por este meio, agra­
decer a to d o s que se dignaram 
acompanhá-lo à sua última mora­
da. 

Professores do ensino 
primário de Angola 
visitam o Algarve 

De 10 a 30 deste mês, estão de visita 
à Metrópole quarenta professores d o 
ensino primário de Angola, cuja pas­
sagem no Algarve tem o seguint e pro­
grama: dia 12, chegada a Lagos; à 
noite actuação do Rancho Folclórico 
Infantil do Centro Social de Nossa Se­
nhora do Carmo; em 13, visita a Sa­
gres, Cabo de S. Vicente e Lagos; em 
14, visita a Alvor, Portimão, Praia d.a 
Rocha, Lagos e Albufeira, com p ernoi­
ta em Faro; em 15, visita aos principais 
centros de interesse da capital a lgar­
via, e partida às 14 horas para ~vora. 

Vende-se 
Fogão com 4 bocas, forno e 

estufa, marca «Leão». Estado 
novo. 

E máquina «Singer», secre­
tária com 3 gavetas. Estado 
nova. 

Favor dirigir pelo telef. 
24195 - FARO. 

N Ã°m::Vea:e1~z;;:;:teaªeª~e':t:~;;::: 

pesados danos materiais com o nefasto 
t erramoto de 28 de Fevereiro, que mais 
estragos provocou noutras áreas do con­
celho. Na vila, própriamente dita, fo­
ram algumas casas de construçllo mai8 
antiga que racharam ( e por isso ofere­
cem certo perigo), e uma que aluiu, 
dois dias mais tarde~ por efeitos do 
tremendo -abanar a que tudo esteve 
submetido. 

OlMo teve, porém, pesad'8sima quota­
-parte em prejuízos de ordem emocio­
nal, jlJ que toda a população t>iv.eu mo­
mentos de inesquecível pavor, cujos ter­
r íveis efeitos ainda hoje se notam em 
muitos rostos. Tomados de pdnico, na 
justificadc, incerteza do que depois ocor­
r eria, muitos olhanenses vieram para 
as ruas, que durante todo o resto da 
manha jamais deixaram de ter extraor­
di ndr·io movimento, em esp.ecial as maia 
centrais, pois imensa gente queria tam­
bém saber o que ocorrerfo noutros la­
dos, dada a r etumbdncia dos abalos 
sentidos, ou se mais t eriam sofrido 
outras regiões onde tinham parentes ou 
amigos. 

Noite negra, que o momentdneo corte 
das luzes mais enegreceu, ficará a des­
te 1!8 de F evere-iro para todo o sempre 
gravada nas memór ias como a de uma 
tragéd1a que para OlhlJ.o quase o foi, 
permanecendo como um avi8o e um 
con selho para os que, tendo agora so­
frido pouco, materialmente, com os ef ei­
tos do tremor de terra, nlfo devem de4-
xar que esse pouco estacione ou alastre 
e a outros maiores danos fique sujeito. 

Que Mo esqueçam os exemplos do 
velho imóvel da Rua de Olivença, cafdo 
inesperadamente quando tudo parecia 
querer acalmar, e o da parede que teve 
de ser demolida pelos bombeiros~ na 
Rua do Comércio, para evitar algum 
ac·tdente mais grave. 

J_ LIMA 

Clf nica e Cirurgia 
dos Rins e Vias UrlairlH 

Dr. Diamantino lll. Baltazar 

Médico Bspeclall1ta 

Consultas diárias a partir dH 
15 (eIGepto aos sábados) 

C1111It6ri1: Rua S11Ja Pill1 ZH" - fira 
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IBRISAS elo GÜÃDIANA~ Novos dirigentes 
• da Casa do Algarve 
em Lisboa Madrugada que não esquece 

pA~Sa~7o a A:~~:!:~":o~ V~~e:l :: 
todo o Algarve,. momentos de aut~ntico 
pavor tia madrugada de !8 de Feve­
reiro .. com O tiiolento abalo sbmico que 
se fez sentir durante escassos minuto& 
que mata pareceram séculos. Muitos 
procuraram., e conseguiram, alcmiçar a 
ru.a .. muitos outros nem. tiveram accao 
para sair dos leitoa e outros ca{am nas 
resid.:,ncias, ao tentarem andar.. pois 
era-lhes impos.ttvel manter-se em equi­
Hbrio .. no pandemónio em que o próprio 
c114o se transformara. Até o mar bramiu 
naqueles terrh.ieis momimtos.. tornando 
a noite mais impressioncmte para quem 
supunha avizinhar-se-lhe o f,im,. ante 
Oi' persistentes sacudidelas que faziam 
tremer casas e ruas. 

Na Vi la Pombalina, 111.ais de 70 prédios 
abriram perigosas fendas e a alguns 
cairam paredes, ou parte dos tectos. 
Nas sedes do Lusitano Futebol Clube 
e do Clube Recreativo Lusitano, onde 
também funciona um restaurante, rui-
1'am parte das platibandas e o deste 
último fez abater parte do tecto do 
restaurante ao lado, do sr. Gavino Ro­
drigues, na Rua Cdndido dos Rei,, 
destruindo-lhe algumtl8 depend~ncias. 
Em vdrias cas08 da Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra houve terha­
dos parcialmente destruidos. Na fdbrica 
Peninsular, ruiu uma parede interior 
e a platibanda do escritório,· na fdbrica 
Parodi caiu parte de 14,n.a chami1W, 
reg·i.S"tando-se também pequenos estragos 
noutras casas industriais. Nos estabe­
lecimentos Caravela e Remoco, per­
deram-ae dezenas de contos em loiças 
e 'tHdros quebrados, havendo outras 
casas de comércio também com grandes 
prejuizos. A casa da R'Ua Teófilo Braga 
onde funcionava a depend~ncia da Junta 
Autónoma das Estradas, ameaça ruir 
a todo o momento, e oferece perigo a 
quem ali passa, tornando-ae 'Urgente 
a sva demolição. Um mvro grande da 
fábrica de mdrmores niiu mais tarde. 
Também o rádi o-farol sofreu. danos. 

Os estragos foram porém maiores em 
Castro ~f arim, onde oito casas f'lCaram 
quase ou t otalmente destruidas, sendo 
calculadas as perdas em mui tas cen­
tenas de cont os. 

Os prímeiroa abalos fizeram ruir uma 
parede das t r aseiras do hospital Ribeiro 
Ramos, na Rua D r . Silvestre Falc4o. 
P ouco depois, a persi.stettcia dos abalos 
f eti cair com grande fragor toda a parte 
do edifício ocupada pela maternidade 
e escri tório. Por feliz acaso o hospital 
mio tinha doentes, pois a única partu­
riente deixaret-o na véspera, ,, dele 
conseguiu sair 110s últimos segundos 
a enfermeira ar.• D Maria Marque., 
P ereira, que nunca t~d v'8to a morte 
tão perto. Os destr oçoa do hoapit•l 
alcançaram uma casa contigua, onde 
mor ava a ar.• D. Maria Amdlia Tor­
rado, \Htlva, professora of icial, des­
fruind o a ha bitaçao e o recheio, entre 
este, al.uum mobUidrio comprado pouco 
ante,. A Rua Joao da Guarda Cabreira 
é a que regista maior n1ímero de pré­
dios destruidos ou com grandes fendas. 
A parte 8Uperior das muralhas do cas­
t elo ruiu também em alguns metros. 

Em Vila Nova de Cacela, cafram vd­
r laa dependencias em casas mais anti­
gas e outras abriram largas brechas. 
O tecto da igreja matriz ficou fendido 
num largo espaço, estilhaçando-se o 

"'$ ª P/NHCIRO 

A MAIOR f' ÃBRICA I! O R· 
OANIZAÇÃO P ORTUOUE· 
SA DI! MÁQUINAS PA RA 

TRABALHAR MADEIRA 
Bede - T BO lf'A 

flLIA I S 

Llabea - Rua Flllnla El fl lo, 11 g 
Portlml1 - Rua lnl, D. Han rlqu, 114 

valioso candelabro conhecido por «ara­
nha». 

Na fronteira Avamonte, f'icaram dani­
ficadas cerca de 150 casas~ entf'e as 
qua18 a igreja das M erct11, cuja torre 
apresenta grandes f enda&, • trl, fd­
bricaa de conseroaa. 

Foi, em resumo, uma madrugada para 
uquecer~ mas que mio mais esquecerd. 

OS EMBARCADOURES 

E A P ON TE 

Vimos há dias a seguinte noticia na 
I mprensa diaria : 

Vai ser constr uido um novo embar­
cadouro para automóveis, a trin ta. me­
tros do posto aduaneiro de Ale.monte, 
a fim de fazer !rente à próxima cor­
rente turlstica com destino a Vila Rea l 
de Santo António, do lado portuguê°s 
do mesmo rlo. A con.strucão é conse­
quência de recentes conversacões entre 
funcionários superiores dos Ministérios 
de Obras Públicas da Espanha e de 
Portugal, prevendo-se que a nova pon­
te.cais aumente conslderàvelmente e. 
!luidez do trânsito automóvel na tra­
vessia do Guadiana. 

Também no lado portuguts esta de 
hd muito anunciada a construç4o de um 
novo embarcadouro, ou «pontao», que 
possivelmente 4$SUmird agora aspecto, 
mais concreto,. 

Parece·nos, t odavia, que tudo isto, 
envolvendo alguns centos de contos de 
despesa, esta em desacordo com uns 
«zunzuns, que noa tinham •chegado, re­
lativos a um arranco para a constru.çao 
da ponte do Guadiana, Com efeito, ae 
se pensasse a sério na imediata com­
truçao da pont.e .. para que gastar tanto 
dinheiro nos smbarCGdouro•t - S. P. 

VI DA 
O que é a viàa t 
Oh! GJ tao linda . 
Uma coi.sa maravilhosa . 
Uma lagrima nos olhoa . 
A brancura da nev• ... 
A al egria ào, jovtn.t . 
Os problemas . 
A, trevas. 
A 1ioite escura . 
O fr-lo . 
O sol // 
A1 core, linda• ... 
O campo 1Jeràejant• . 
Os pa.,sarinhoa .. . 
O mar • os seu.a encantadores 

[ peixea. 
Aa conchinha, 8Dbre • ar eia . 
Ah! As f lor u . 
O amor. 
A inocencia . 

o""º ... 
A guerra. 
A f ome. 
A miséria. 
.4. múaica. 
O saber/. 
E um tudo deaconhec.,- . 
Enfimi, uma flor num Jardim/ 
Sorri na Primavera, 
E depois ... parte 110 I nverno .... 

AYLA ROCOS 

T~m a constitulcâ,o que a seguir 
indicamos, os novos corpos gerentes 
da nossa Casa Regional em Lisboa, 
para o biénio 1969/70: 

Assembleia geral: presidente, Brás 
Cabr ita de Almeida Conde; vice-pre­
sidente, J osé Raul da. Graca Mira; se­
cretários, dr, Semtob Sequerra e João 
Alves de Sousa Ramos; vice-secretários, 
José Coelho J erónlmo e J osé do Carmo. 

Dlreccão: presidente, dr. Maurlclo 
Serafim Monteiro; vice-pr esidente, J osé 
Francisco Magalhã.es Barros Gamboa ; 
secretârlos, Joa.Q.uim J osé Macarrão e 
J oão Boa.ven tura P almeira; tesoureiro, 
H erculano de Sousa Leiria; voga is efec­
tivos, Eduardo Leal dos Santos e Sér ­
gio Nascimento Conceição; vogaJs su­
plentes, José João da Silva e Lélio 
Montes da L uz 

Conselho !isc~l : pr esidente, António 
L ibAnio Corr eia (presidente honorário) ; 
vogais, António Francisco Martins da 
Silva e Jorge A. de Mendonça Arr ais. 

Conselho Superior Regional : Albufei­
ra, António LibAnlo Correia e dr. J osé 
J oão Vieira; Alcoutim, Jorge Arez Mas­
carenhas; Aljezur, major J . Jacinto N. 
Moura e eng, João S. Quintas J únior; 
Castro Marim, dr. Armando Celorico 
Drago e João L uls Fernandes J únior ; 
Faro, major Ma.teus M. Moreno J ô.nior 
e dr. F. Ascensã.o Mendonça; Lagoa, 
pro( José Francisco Cabr ita; Lagos, 
general Leonel Neto L . Vieir a e J osé 
F. Canelas; L oulé, eng. d r. J osé A. 
Madeira e dr. Qulrlno dos Santos Mea­
lha; Monchique, eng. António s. Fur­
tado e major Vlrgllio G. de Campos; 
Olhão, dr.ª Maria Odette Leonardo da 
Fonseca e Ama.Ido Martins de Brito; 
Portimão, Joaquim António Nunes e 
Brás C. de Almeida Conde; S. Brás de 
Alportel, drs. José SouS& Carrusca e 
João Viegas Sancho; Silves, Hermene­
gildo Neves Franco e dr. Maurlcio 
Serafim Monteiro; Tavira, drs. J osé 
Ascensão Contrelras e Humberto Sérgio 
de Brito Avô; Vila do Bisp0, coman­
dante José Francisco C, Matoso e coro­
nel José F. C. Leal ; Vila Real de Santo 
An tónio, Francisco Camarada Martin 
e Alberto de Sousa Oliva . Delegados no 
Algarve: dr, Már io Llster Franco e 
João Pinto D ias Pir es. Delegados à 
F ederacão das Sociedades de Educa.cão 
e Recr eio: Arnaldo llartlna de Brito 
e dr. J oão Viegas Sancho. 

ASSIS RODRIGUES 
AOV OGõ AOO 

Rua Coai, Jesqulm Maoãa· 
do n.0 27-2.0 - Telef. ,,1-
LAGOS. 

Capital 
Disponho 200 contos, para so­

ciedade em qualquer ramo negó­
cio já estabelecido ou a combinar. 

Resposta a este jornal ao n.º 
11 352. 

iotel ~o ~olfe ~a ~enina 
Precisam-se com carteira profissional 

e que saibam línguas (Francês e Inglês). 

CHEFES DE MESA 

RECEPCIONISTAS 

É Favor dirigirem-se ao Hotel do Golfe 
da Penina para entrevista. 

j CRONICA DE PORTIM ÃO 1 
po• CJUWElAI JrlUIIII 

Por favo r , 
não sacudam a cidade! 
u ~:d~}:::.6 U~e b~:~rD~nr: d=~s~ 

De súbito aquela dança terriuel d,e 
que há-de haver memór ia até que de­
sapareça O último dos intervenie1t-tes na 
insólita noite. Ao primeiro estremcçao, 
a cidade acor dou. H d, nesse mom ento, 
perguntas sem resposta T enta a c"" 
dade pelos corredores de sono ii'\.'.~­
ronif)ido estudar a sit""'1C4o, sabe,· as 
causas da anDúStia que a inuade t cda~ 
nessa fracçao incrivel d,e seDundo. M as 
mio hd. tempo. Tudo estala, bate, freme, 
parte e.,1naga uiva,· rangem as vig.'.18, 
os télhados, âs paredes, e o sanDue 
nas ueias t r ansf orma-se num grito que 
dd explosao: o tremor de terra! 

Por mais que voltemos agora ao 
contacto didrio das pessoas, regres­
samos sempre ao ponto comum de que 
todos partimos - o medo, Hoje ainda, 
que tantas horas passaram sobre o ter­
rivel minuto ve-se quanto ele ae pro­
longou comÓ espada que rasga o tecido 
do t enÍpo: o que veio depois dele, o 
que hd-de vir depois deste. EJ é 
medo e88e Hquido escuro donde irrom­
pe, ld na raiz da memória que gosta­
r Wmos de apag'1.r. 

Eis Portimao uma das mu itas terra& 
f erida• por ea"ã.e pab fora. Uma das 
m ais f erida,, alids. 

Em cen tena8 de prédioa ficaram mar­
cadas as garras do abalo. Lentamente, 
vai-se avaliando a extensão do desastre, 
mesmo que nlfo import e por af além 
saber·se exactamente a quantos milha­
res àe contos montam os prejufzos ma­
teriais que a cidade sofreu. sao muitos, 
com certeza! 

Entretanto feito que jd fo,, em todos 
o, tons e co'nversas desde entao, o ba­
lanço do acontecimento, pelo que a Im­
prensa semanal nada mais tem . para 
dizer julga o cronista que em dois ou 
tr~s ~ pontos apenas deve basear os 
seus oomentdrios, alids d\81)ensaveis. 
Assim: 

1.º - 86 por uma estranha demora 
na tomada das protxdi,ncws que o caso 
impunha foi possfoel a ocorrlncia do 
desastre' da Rua I nfante D . Henr ique, 
f elizmente o único acidente de cer ta 
gravidade · que aqui se veri/icou. 

1!. • - Havendo em Portimtio um vul­
tuoao contigente de técnicoa e operdrios 

::nt°:n::J:ç:: ;J;';1
~tiies~~br;;::,~3id~ho4 

sua imediata mobfüzaçao, e que o con­
formismo tivesse sido, no último dia 
de Feuereiro, o complemento dessa 
noite em que t<'lo ~ beira estivemos da 
t r agédi.a. Que um hotel ou bloco de 
apartamentos se dl por conclufdo tr~s 
dias mais tarde que o prazo previsto, 
pouco mal vird; que um prédio desabe 
na via pública, ou sepulte vida., e 
haveres nos seus escombros, isso Bim, 
isso im,portal 

B temos a Escola Técnica. Salas da­
nificadas, aulas interrompidas, gindsio 
des trufdo uma dispersao cada vez maior 
doa seus' serviços, soluções de recur­
so um esf orço tremendo para ataman­
caT uma situaçao cada ve.i mais in.sus­
t entavel . .. 

Para quando o aHvio dum novo edi­
f {cio t A guar d a-se u ma soluçao. Agora 
maia u r gente. A gora inadiável. 

As mdquinas (sismóDrafos) e as pes­
soas s,ens(veis ainda continuam, hoje, 
terça-fe,ra a registar abalos, curtos 
movimentós nas entranha., da terra. Di­
ficil digestao esta de farta ceia! 

Os optimistas, sobretudo os que ha­
bitam prédios de ferro e betllo, estão 
no entanto tranquilo,, passado que foi 
o abalo maior. Outro tanto nao acon­
tece ao8 que moram entre paredes de 

::p,g:g:erJ: i:,ruvt!h~;~di~:m~1: 
ae infiltram. 

H d prédio& escorados por toda a ci­
dade. Rvas e nw.., por onde, agora, 
se proibe o transito, no receio de que 
um trepidar maia uiolento provoque 
novoa desabamentos. E dai que o cro­
nista Julgue exprimir um sentimento 
colectivo ao lançar um apelo sabe-se ld. 
a qu em ( aos ventos t ds maréa f ): por 
favor , por favor nao sacudam a cidade! 

CANDEIAS NUNES 

Arrenda-se 
Primeiro andar Ia estrear , 

com vista para o mar e serra, 
duas assoalhadas, casa de jan­
tar, casa de banho, cozinha, 
hall e 2 t erraços, a 2 l/z Kls. do 
Casino e praia de Armação de 
Pêra. Magnífica estrada-Esc. 
800$00 mensais - telef. 8 
- ALCANTARILHA. 

l'' '''''ffª""-' ''' '"''''''"'' 
Trágico acidente 
de viação em Faro 

Na tarde do ô.ltimo sábado, a capital 
algarvia viveu o drama de mais um 
acidente mortal. Quando a sr.• D. Ma­
ria Manuela Sousa Guerreiro, de 20 

~~sãr1~S:iªb l f~~~ 
residente no sitio 
do Montenegro, se­
guia em Pontes de 

:~~~11
de
8~1:!~:~ 

o veicu lo em que 
seguia sofreu em­
bate de outro a u­
tomóvel. O seu car­
ro perdeu a direc­
ção, desceu por um 
talude e foi em­
bater numa nora. 
Após partir o res­
guardo, nela ficou 
atravessado. Al­
guns populares 
ainda seguraram o 
veiculo para não 
se precipitar no 
abismo, que tinha 
água até quase ao 
ntvel do solo. Fal­
tando- lhes porém 

;!di;º!:1lio ~o~~~ 
se instante o carro com a Infeliz con­
dutora precipitou-se nas águas. 

P rontamente acorreram as corpora~ 

~õ:a~;1:r:~t!ºfe ~e~~::~a cgr:i N:o~~ 
e da P . V , T 

Quando fol ·posslvel retirar o carro, 
a despeito dos esforcos dos bombeiros 

rá ~=m m~~iso ~~f;~ª~!8
ln~?lo::~~~[!:1a~ 

H avia casado há. 15 dias com o sr. 
Armando F . Colaco e era tllha da sr. ª 
D. Maria da Conceição Sousa e do sr. 

P'gft~~fd~n~;rrci!~~oie~l:1o~~~Ja e~on~~~~ 
nacão em toda a cidade, 

s 
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CARTllS!;l.!ii!líl.íÍGÍÂi 
A propósito ,de eleições 

Br. director, 

Tomou posse o novo presidente do• 
E . U. A. Com a eleiçao do sr. Nixon, 
o partido republicano, a que pertence, 
gastou cerca de 600 1nil contos! Verba 
astronómica, mas que, ,e pensarmos 
na A mérica àe hoje, não r epresenta 
mais do que uma das pequeninas «olhas 
de azeite nwma malgc, àe caldo verde». 
E o gasto 11<'10 é em vllo, pois conseDue 
matlter todo o nmndo suspenso durante 
a campanha el.eitoral O povo discute 
os candidatos como sB seus fossem ou, 
até, ccm-i. maior entusiasmo! Con.tequl!n­
cias de uma boa informaçao ou do sis­
tema de propaganda. E na forja, o pla­
nemnento e estratégia a usar nas pró­
xima., eleiçõea~ a realizar daqui por 
quatro anos. 

Assistimos a discusaõea •obre eleicô.., 
e candidatoa americanos, com um 4-
-vontade e argumentaçao que nos im­
pressionam tanto como o desinteresse 
e tgnorancia que •e sente, quando H 

fala 110 caso poHt'lCo portuguls, espe­
cialmente fora dos grandes meio, 

Há muita., pessoas que usam gr~vata 
e falam c4 politica», que desconhecem 
o significado do recensamento e como 
são eleito, os deputados. Admitem mui.­
to, que só doutores, padre,, oficiais 
do exército, grandes industriais ou fun­
cionários públicos sllo nonieado, pelo 
Governo par a representar o povo das 
diversas reg·Ules na Assembleia Na· 
cional , 

Há quem aceite, até, qu e um operd­
rio~ um agricultor, um comerciante ou 
um .mpregado de escritório nao podem 
representar um ciclo, porque, como s<'lo 

nomeados pelo Govertlo~ este exige cer­
tas habilitacôes literdria, o que 11<'10 
acontecer-ia se fosaem eleitos pelo povo. 

Ora, parece-nos que eata ignorancla 
é consequtncia da falta de uma boa in.­
formaçtlo~ para ,e não falar em in.stru­
çd"o ou eàu.caç<'lo ct:V19a. Aquela, é ne· 
cessdr·ia, poi• implica com, um dos as­
suntos mais imVortantes para a vida 
nacional. Sem inf ormaçao diflcilment" 
se conseg uirá despertar oa apdticos ou 
os alheios à co'8a politica e torná-lo, 
receptivos da palm,ras pronunciadas pe­
lo sr. ministro do Interior: cO Governo 
deseja u ma Aasembleía que sirva oa 
interesses gerais da Naçao. Essa Aa­
se-nib leia n4o deve surgir da confuallo 
e da emocl!o mas da legalidade e d a 
ordem em que hd-de decorrer a campa­
nha eleitoral>. 

A I mprensa, a Rddio, a Telev-lsllo, 
e os homens de boa uontade, indepe,i­
dentemente d,e quaisquer credos poli­
ticos ou sociais~ podem servir como 
veiculo de comunicaçao com. o público~ 
1mma campanha de informaçao sobre 
o que é o recenseamento e o que sao 
as eleições, para que servem e quaW 
as suas linalidades, pela escrita, pelo 
éter, pela imagem ou, directamente, em 
colóquio., e confertnciaa, etc., etc. 

«A s nossa., estruturas polWcas n<'lo 
consentem os esquema8 doa partido&, 
os seus programa.$ e oa &eus métodos>. 
I nformação a tratar e a efectuar. Mas 
tratar, também~ àe e.stimular e fazer 
criar no espfrito do povo o interes.se 

ALUGA-SE 
l." andar, mobilado, com 

cinco assoalhadas e dois 
quartos de banho, eaquen. 
tador, frigorífico, fo2ão a 
gás, etc., aluga-se oo>a mesee 
de Abril e seguintes, em 
cenjunto ou separados, em 
Vila Real de Santo António. 
Dirigir a Hte jornal ae n. º 
&920, 

pelas u r na. e por que detie votar, como 
e aonde. 

Em quem! P •ra maia tarde • co cri­
tério de cada, pois, aegufindo o meamo 
pensamento, «terem.o, r ecenaeamento~ 
eleitores, candidatos, eleiçõe,, mas 4 
muito importante que tudo isso acon­
teça dentro da ordem legal e consti­
tucional, ,e-m propós1to, indesejdvei• 
de subverter e meam.a ordem nem i n ­
conf essdvei, pr ojecto, à• f•lsif,icacao 
da verdaàe do acto>. 

Esta nllo d6'VB 1Jerif tcar-H , nem por 
iqnorancia. :e por iuo que em grande• 
e pequeno., países, como a Américâ do 
Norte, Bu(ça ou Holanda, ,e realuam 
cerimoniais pr óprios «para a iniciaçao 
~ cidadania». Quer dizer, toda a a., pe• ­
soas que atingem a idade de votar, aao 
apresentadas às entktadea de maior r • ­
levo ou representaç<'lo da localidade~ 
que proferem uma pequena alocuçao 
aobre oa dir eitos e deuerea de todo 
o cidaddo. Gesto interessante, •imple• 
ma, de ...uma importancia nocional • 
que pod,e verificar-ae em qualquer fn­
gueaia ou concelho, parece-,IO•. Em 
pa·fses mio muito granàes, hd firma, 
que publicam pequena., brochura,, dis­
tribuídas gratuitamente, em que men­
cionam os faotos mal• lmporian1ç1 aa 
história do pais, trecho• da constitui­
ção, como f uncionam o• .tervicos públi­
cos, para qu e sao as eleiCões, etc., etc. 
Nao conhecemos algo e,n portug'Ub, 
ainda que possa exis t ir. Be ex·iste, ópti­
mo seria a ffla distribuiÇtfo, poi, eita­
mos em ano de eleiçõe,, e eata,, devem 
ser bem divulgadas. 

Duma boa divulgacao e a tempo d•­
pende a atitude • opiniões do público. 
Evitam-se clim.as emocio11ai,! 6 grande• 
tensõe• àe espfrito. Dl-ae ou estimu l e­
-ae no púb lico uma opinião, porque esta 
é para aquele como a alma para o 
corpo. 

Bd"o estas as ideias d e um por tugub 
aimples, ou 1imples ideia., dum portu ­
auts, como •e queira, ma, animado de 
umc, grande fé ,e esperança num P ortu­
gal, qual grande cidaàe, que se es ten­
da do A t lantico ao Pacífico, d et emi o-H 
no I ndico, passando pelas Conmnidadea 
Luso-Americana.s e em que uma só d e­
terminaçd"o exista e com convtccao todo• 
os portugueses poasam afirmar, qual 
cldssico j ur ament o : 

< •.. Comprometemo·nos a labutar -ín­
ceasantemente para incrementar o • en­
so do dever cívico do púbHco e trans­
mitir Portugal aquém e além mar, muito 
maior, mais admirado e m ais belo do 
que nos foi transmitido.> 

PAQUETE NUNES 

1.,,,,,,,,,,,'1 

O Algme,_esse desconhecido 
Sr. d irector, . 

Com a Intenção de estimular um 
amigo que !ui visitar a Londres pedi, 
no principio deste mês, alguma propa­
ganda sobre o Algarve. A funcioná.ria 
do Palácio Foz que me atendeu lamen­
tou não ter propaganda em inglês e 
para que eu não salsse de mãos a 
abanar deu-me uma publica.cão em 
francês (Algarve - Por tugal) e duas 
em português (Arma.cão de Pêra -
Praia dourada e Portugal onde o ma r 
começa) a lém de um gula hoteleiro tri­
lingue. 

Que comentá.rtos posso aduzir a tão 
estranho facto? Só pretendo que o• 
r esponsáveis saibam o que estâ a acon­
tecer e providenciem para que esta. ver­
dadeira sabotagem do turismo não con­
tinue na. própr ia SecretarJa de Esta.do 
de In!ormacão e Turismo. 

Ernesto Salgado 
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N t empreiteiros re-1 ~ . 

e D I! , comendadospela ..# "-

. . : , , , il ,, S~ellPorlu1uesaifllNTKOTE 
~-naa:l~a:~~-de I'-"' 
Joié iuerreiro neto & f il~o, l. ~ª fllHIHII 
LOULÉ - Rua Padre António Ylalra - Talef. 283 -+IMPERMEABILIZAÇÕES 

F~R O - Rua Pé da Cruz - Talef. 24585 ~ -+PAYIMEITOS 

Notícias de LOULÉ Vai aer de novo 

comem.orado 
Comparticipações 

O sr. ministro du Obras Ptlblicas 
concedeu pelo Fun do de Desemprego 
um subsidio reembolsável de 600 contos 
à Câmara Municipal de Silves, .!lendo 
280 contos para abastecimento de água 
e 820 contos para a rede de esgotos 
d'e S. Bartolomeu de Messines, e 250 
contos à CAmara Municipal de S. Brás 
de Alportel, para construcão do mer­
cado munlctpal. 

O SEMA-NARIO c:Actualidade.n de 15 
do corrente publica uma crónica 

sobre o procedimento de determinada 
professora de uma escola da., proximi ­
dades de Faro, 1'erdadeiramente escan­
dalosa. Be é ce,:to o que ia se diz, é 
afrontosamente irritante que uma pro­
fessora a quem incumbe a educaç(lo dos 
filhos dos outros, tenha em. t<lo pouca 
conta o seu decoro e o prestigio da 
profissão para proceder da forma ver­
dadeiramente escandalosa que se relata. 

Se nllo é verdade que a professora 
ponha o T<idio a tocar para O,'l alunos 
aprenderem a dançar o ritmo dé-ié> 
e as outras esquisitices que ae descre­
uem, entao que se processe o ;or'nal por 
inventar tais desaforos verdadeiramente 
provocadores de descrença na mentali­
dade dos pais que confiam nos agentes 
que o Governo lhes selecc·iona, para a 
educaçao dos filhos. 

Estas e outras noticias sllo das mais 
perturbadoras do ambiente social, por­
que só oferecem duas premissas a que 
as entidades superiores do ensino estão 
sujeitas em tal caso: Ou se demite quem 
assim procede ou se procede contra 
quem lança uma taZ calúnia no jornal. 

Que pode haver exageros no procedi-

~~~~~t=~~;! a::~:,.~osn~u!o~fJ! 
do referido sem.andrio também é de 
admitir. Mas o certo é que tem de 
Jwver procedimento e esclarecimento 

~ú:~~
0J ~fa%e e° d~~!ifi!;fe ~a;::· p~:~~ 

tigio da funçtfo pública que nao pode 
estar à merc4 de agentes provocadores 
de desacatos como nô:o pode estar à 
mercl! de noÜcias tendenciosas ou por­
veptura caluniosas. 

-•-
Passou o violento tTemor de terra 

da madrugada do dia BB de Fevereiro, 
que tantos e tllo grandes estragos lan­
çou pelo Paf.s e pelo Algarve, provincia 
que todos recon~cem ter sido, de lon­
ge, a mais ating-ida. 

O que se passou em Loulé, foi igual 
certamente ao que se passou M.T res­
tantes terras. Gente aterrada, que saiu 
para a rua, com as primeiras vestes 
que apanhou à mllo, alguns com as 
calças do pijama e o torso nu, algumas 
em camisa de dormir apenas, enfim os 
excessos provocados por um legitimo 
pavor. 

to~°:ªi8ei:~~~~gfdo~~r;té~i~~~o: f:!= 
da., que quase atingem os BO centime­
troB, Ghaminta (l'U6 vwram, outras que 
estilo em perigo. F oi uma sorte ~o ter 
havido desastTes pessoais de maior 
monta e calibre. 

M~s f atidico para L oulé es te de Fe­
vereiro, com o mar a deitar abaixo 
casas e armazéns em Quarteira, lançan ­
do o pavor e a desgr aça em t oda 1u114 
povoaçao, tinha àe culminar de forma 
espaventosa a sua n ef asta e destrui dora 
acção. 

H a pessoas desalojadas qu e se n4o 
atr evem a r egressar aos lar es, pelo 
estado de perigo que apresentam, ou­
tras que se acolheram a casas de ve.s­
soas de famma em que ;a se vivia com 
aperto e i ncomodidade, enf im muito que 
; ~;~ r 4e ,i~:!~JJ:J:. ae sent i r o re-

-+-
Consol emo-no., porém, que " " avi.d· 

nha a Primavera que no., hd-de fazer 
esquecer I nverno tão f rio ttlo rigoroso, 
t tlo t empestuoso que atA o mar saiu 

. f ora de si e o tr emor de terra deixou 
tantas feridas e estragos. 

D eus nos dt, em compensaçtlo uma 

t::da~ef~,.:;:1;ep~'::!~~~ egg:;ª;:,ros 
os cambiantes e matizes pf óprio.!, com 
t oda a beleza idUica das f lores, com 
a suavidade de seus perfumes, com a 
doçura amena dum belo clima, e que 
se traduza num.a par ada de 3Ueeu oa 
Jelizea em am biente d e fantasia. 

l 
,· 

. 

~ 
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VENDAS E 
ASSISTENCIA 

TÉCNICA 

ÁNTÓNIO PESSOA, L~ 
• FÍLIAL EM FARO 

RUA GEN. TEÓ FILO OA TRI N DAD E , N:tSO .. A 
TELEF. 1 22388 

.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,1,11nnn1nllllllllj 
Operação «stop» 
da P. S. P . 

A P S. P. de Faro realizou na. õltima 

~::!~~tg;1:mº1,f!:;~od~i~to:~ ~~~1i%~~~ 
um em Si lves e um em Loulé tendo 
sido fiscalizados 1 415 ve1culoS auto­
móveis e 1 021 não automóve11. 

Tah~• que essea palavrôea que dió­
rtamente 08 jornais 1108 propiciam de 
coexisUncia pacifica, de fraterniiÍaào 
universal, de r eceptividade compreen­
siva, de alivio de preas{Jo àe melhor 
harmonia para maior promóçlfo 

1 
venhmn 

com a Primavera que se aviz1.nha. 
Talvez que com ela, Primavera> tudo 

tenha uma melhor e mais esperançada 
expresslfo talvez se consiga mais realis-
ta e vdlida definiçtlo sem4ntica. . 

Pela nossa parte, ntlo queremos ser 

~~~~~~ª ::e p:~!t°:ri=:;:i~~ n!~ 
avizinha e desabrocha em toda a virili­
dade de boas intenções, com a renova-

~ã0si~er~~~Je Pd~:6
~ho~e:~!~séJo~º"; 

aspiraçõe8 se;a empanada por uma 
sombra de dúvida, por qualqver prog­
nóstico de desalento. 

A;udemoa com todos os nosaoa votos, 
com toda a nossa colaboraç4o com toda 
a nossa dedicaçlfo o encoraJénnento de 
que a Primavera que uem nos faça 
esquecer o I nverno que tantos preo­
cupou e afligiu e castigou com o Meu 
sestro sinistro 

Confiemos e· aguardemos com " me­
lhor àas boas esperanças. 

It. P. 

Motorizada 
Marca H. M. V., com 11 000 

quilómeq-<>s, vende-se em con­
ta. 

Informa-ae neata ltedacção. 

o Dia do Viajante 
Em anos transactos tem redundado 

em Jornadas de confraternizacão pro­
fissional a comemoracão do «Dia do 
Viajante>, simpática iniciativa do comer­
ciante vila-realense sr Luis Félix da 
Silva, que assim criou· tradicão de vá­
lido interesse. 

Em 22 d~ste mês, de novo os Tiajan­
tes algarvios ou operando na nossa 
Provincia reunirão em festiva camara­
dagem, sendo a comissão organizadora 
constitufda. pelos srs. António Abilio 
Nunes, Américo da Piedade Pires, 
Francisco de Sousa Semião Rui Nunes 
Guerreiro, Gregório Ginja Mendes João 
Filipe Vedes, António Gomes Neto e 
António doa Santoa Zuzarta. 

A. Leite Marreiros 
OllnJJIGU.O Olla&L 

811jad1 d11 l11pitai1 Civis •• us,oa 

Consultas diárias a partir das 
15 horas, excepto aos sábados 
OONSULTOIUO : 

Rua Serpa PIRII, A.° 23 -1.°- FARB 

Beba Café Puro, 
mas ... CHAVE D'OURO 

Agora, em embalagens de 
125 grs. fechado pelo vácuo, 
destinado às donas de casa. 

Corte as duas tampas de 
uma embalagem ... cole-as num 
postal .. . e envie para PAC, 
LISBOA-1. 

Um automóvel.. . electrodo­
mésticos... Muitos prémios 
para si. 

CHAVE D'OURO ... O ME­
LHOR C.AF:m. 

CINECLUBIS MO 
O Cine-Clube de Faro realiza na se­

gunda-feira, mais uma sessão normal, 
sendo projectado o filme, «Pedro o 
louco>. ' 

voe para a Austrãlia pela 
[r@~@ [r@Cª)@llil@@[fü~ @ 

sem aumen to de preco 
9 

uma nova rota a jacto da 
South Alrican Airways 

para a Austrãlia 
Da Europa yia Africo do Sul para o Auetrália*. 

Uma nova roto sem aumento de preçq, oferece~lh.e 
• opo~unldade de fazer escalo no Africa do Sul 

li ar, permanecer o tempo que quiser, dentro 

, Cinco Boelngs 707 p~e~1~~~~fe~~~~1t~ª~';; 
L isboa para Joanesbur~o. permitindo·lhe passar 

Sem au ~entou:J1ea p~~9~~dne~~ei~~~~~u~~e<;i~~~! 
viagem para v1s1tar a sua famílie:, conhecer 

Joé:!neeburgo, ,ou ainda admirar olgumQa de.a 

A
ma.is belas pa1eegene e Parqulils Naoion.:ila d a 

fnca do Sul. 
Oe serviços para a Auetrâlia portem da 
Joanesburgo às 2.• e 4.0 feiras de manha 
directamente para Perth e Sydney onde ' 
cheg~r~o na manhã seguinte. 
Seja qu~Hor a sua escolha, a sua viagem 
proporc1onar,-lhe-â, pelo menos, um.!! noite de a s c e.la 
n um doe ma1e tuxuoeos hotéis de Joanesburg o . 

§~~~ 
SOUTH AFRICAN AIRWAYS 
Rue .JoaQuim Antônio de Aguiar, 3 -TeJef. 536102- Llsboe-1 (•Em col111X>1'11çt!l,o oom TAP• QAl'>ITAS) 
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&om~ala o 

MÍLDIO DA VINHA 
com 

FOLPEC 
AZUL 

~ 
~ 

um fungicida 
orgânico que, além 
do notável efeito 
sobre o MÍLDIO 
da vinha e de outras 
culturas , tem ainda 
acção contra os OIDIOS 

~······················~··········~ 
Para qualquer esclarecimento consulte os 

LISBOA 
Rua Vítor Cordon, N.• 19 
Telef. 366426 

ENSINO NO ALGARVE 
TSONIOO 

Por conveniência urgente de servico 
foram nomeados professores provisórios 
na. Escola Industrial e Comercial de 
Silves: do 6. 0 grupo 1.0 grau a sr.ª 
D. Maria Teresa doS Santos infante; 
do 2. o grau, 2. o grupo, o sr. António 
João da Silva Palmeira; do 2.0 grau, 
11. 0 grupo, os srs. drs. João António 
de Sousa Amorim e Manuel Arroube 
Correia; e do 4. 0 grupo, a sr.ª D. Maria 
Amélia dos Reis Taquelim, tendo sido 
nomeados professores extraordinários: 
do 2. 0 grau, 1. 0 grupo, na Escola In-

~~sf:~~l ~e d~lhl~· ;;;o d~ J~~~ot:1âf!~ 
dustriaÍ e Comercial d

1

e Faro a sr.ª 
dr.• Maria João Guerreiro e Gago de 
Brito Lima. 

P R IMARI O 

Para tesoureiros das cantinas escola­
res da sede do concelho de Albufeira; 
de Nossa Senhora da Conceição em 
S. Brás de Alportel, e sede do cOnce­
l~o de Lagoa, foram nomeadas, respec­
t~vamente, as professoras sr.u D. Ma­
rta Manuela do Carmo Leal D Maria 
de Fátima Costa Almeida Pire·s e D. 
Yaria Luisa Correia Lopes de OUvei ra. 

- Foram nomeadas regentes dos pos­
tos escolares de Monte Velho (Silves) 

:iaBad!ªttr~~~co~~imJÚv~9 v~:;a;>··e Mi: 
Maria José Martins. 

- A seu pedido fo1 exonerada a r e­
gente agregada sr .• D. Maria Amélia 
da Silva Semião. 

- A sr .• D. Mar ia Odete Pin to Nunes, 
pr ofessora do 7. o lugar da escola. mas­
culina n .0 1 da sede do concelho de 
Olhão, em comissão no 7. o lugar da 
escola masculina de a pllcacão anexa à 
Escola do Magistér io Primário de F aro, 
e ao sr . António Aires da Crm Amaro, 
professor da escola masculina da Luz 
de Tavira, foi concedida a 1. • diutur­
nidade. 

- F oi autor izado o funcionamento 
do 2. 0 lugar masculin o e escola mista 
de Armacão de Pêr a (Silves) . 

- Estão vagos os seguintes lugares 
em escolas: masculinos: 10.º da escola 
n . • 1 da sede do concelho de Faro e 
1.• da escola n .0 3 da sede do con celho 
de Tavira; 1.• feminino da sede do 
concelho de La.goa • miato de Taipu: 
(Alcoutim ). 

Monte Gordo 
Vende-se um prédio na Rua 

Pedro Ãlvares Cabral. Area 
do terreno cerca de 400 m2 
possível aumento de andare~ 
e construção no terreno das 
traseiras do prédio. Preço 450 
contos. 

Resposta a este jornal ao 
n.º 11423. 

Loja -Armazém 
FARO 

Bom local. Amplas instala­
ções com 2 frentes, loja com 
montra e armazém com porta 
serv. viaturas - para qual­
quer actividade, cede-se. Res­
posta ao n. • 11 239 deste jor­
nal. 

Trespasse 
Salão de Cabeleireira com 

casa de moradia, na Baixa da 
cidade de Lagos. 
. Informa : Maria Calado 
Rua Dr. Faria e Silva 26 
-LAGOS. ' 

De.,01ll6rlo em P A R O 
J OÃO I N Á CIO 
Horta dos Figuras - Foro 
Telef. 24000 

Anda ladroagem à solta 

D E!:-°:~n~~irJ:'zm q~~: d!:o~!~~~°é 
o Policarpo, Assim foi. Dei. de cara com 
ele ao dobrar a esquina da rua principal 
e por pouco ~o Zhe su;ei a bela gabar­
dina sintética 

4 
-;:efa~~f::· - gritou, dando um salto 

- Belo salto - comentei 
- Olha que n4o estd 1tada- mal para 

uma pessoa com noventa quilos de peso 
- redarguiu. 

Olhei-o com i ronia e retorqui: 
- Noventaf Ent4o estd.s muito mais 

magro! 
Policarpo enrugou as sobrancelhas 

e fitou-me com expresslfo severa. Assim 
esteve durante momentos, até que me 
estendeu as m.4'os peludas. 

- Vamos, rapaz. Deixa-te de armar 
em espirituoso e dd cd vm abraço ao 
teu amicissimo I 

Oai nessa asneira e fiquei 8em respi­
raçdo. Como sempre acontecia, o '\Xsi­
tante aproveitou a ocasião para relatar 
as ú ltimas aventur as. Desta vez a odis­
seia começava pelo norte do pafs «Que 
tinha f!Stado em Braga a vender Pérolas 
mar avdhosas; que fora f ot ógrafo da r ica 
gente de L amego; que em Vila R eal 

~orf1;g; fca~ã::' d~ºC:,1~1:ta:'ª~ ;~zt~;~~ 
e por f im> em Guimardes, quando pre­
tendia vender acções dessa f dbrica, teve 
conhecimento de qu e ali se encontrava 
det~do pela policia, um gatun o inter­
nacional>. 

- I mag-tna, era um aut2ntico Arséne 
Lupin. Fizera r oubos na América na 
F r ança, na Suécia, na Espanha, e'nfim, 
em quase todos os pontos do g loõo. 
Por ú ltimo, até tentara v ender o Cr'8to­
-Rei ali de A lmada a umaa beatas es­
panholas, por 25 mllhões de pesetas 1 

- Eu li '8so no ;ornal . 
- L este r E nt{Jo v~s como d v erdade! 
- Mas não compreendo tJ a lígaç{Jo 

ii~~fgf gatuno possa ter com a tua 

P olicar po ficou um momento silen­
cioso. Por fim declarou: 

- F oi pr ectsamente o facto de terem 
cap turado o homem, que m e f e• r e­
gr~ssar 4 m.inha terra> da qual Jd tinha 
inumeraa saudades. = ifm.siã 'que cmnecei a penaar n o 
meu neg ócio. Essa coisa d·a fabr(caçtlo 
das bicicletas de pldst ico . . B em tal­
t.1e• ntJo f osse muito compenâador á. 

- E t alvez as btcicl etas derretessem 
com o calor/ 

- Quem sabe, quem sabe . .. E depoU 
a cuto?idade poder(a confundir-me com 
ov tra pessoa ... Com um ... 

- Com um -vigarista, por ex emplo/ 
- Exacto. T iraste-me a palavra da 

boca. Ora, como sabes> sou um i n divt:-

!:t°ds ~n;::.ºs:'i::t,~~:dg e:n~~flto! 
escuros . .. 

- Claro,. claro. T iveste medo que te 
pusessem Junto ao Rafles / 

- Qual Rafles r 
- Esse de que veio a n ot icia n o Jor-

nal . (? Arséne Lupin de quem f alaste/ 
P oltcar po acenou gravemente com a 

cabeça. Apesar da ;ovialidade v-ia-se 
que estava envelhecido. Fitei-o' mel hor. 

~!m
01

~sdu:vca~:,.to e d:e:ü:
1
:i:uef:J:~ 

e a boca retorc1.da num esgar que pre­
tendia ser um sorriso, · era a amarga 
figur a do desespero enlatado. O pr óprio 
ventre. de que tanto se orgulhava esta­
va mais desca{do do que nunca Êncon­
trava:se positivamente desmOTalizado. 
Por tsso bati-lhe nas costas sem me 
preocupar com a gabardina e' d isae- lhe: = i~~gúee:'quanto é tempo/ 

- P orque nest e momento a Fuaeta 
n4o te é hospitaleira > " 

- Mas porque 1 _: pergun t ou exGs-
perado. ' 
oi~t!n:g~to~º sabes qu e roubaram 

ea!i1~~i 0esmgz4,:~~eceu ainda m N • 
- como, AquO . : • 
- Slm. 
- E foi o Arséne L upinl 

ntJ-; !:i ;ga~h~~~- 8 6 aei I que ainda 

Isfu f ~ q1?t!ua.,e ~~~~stií~Hâ:~~, -; 
t>ir met er-me na sal moira>! . • . 

REI S D'ANDRADEl 
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ANTIGUIDADES ALGOZ EM FOCO 
f t~TIZÃL 
ADUB O FOLIA R Móveis , Quadros , Porce la nas, 

Moedas , Jóias, P ratas, etc. 

Av, Jorge V, 40 - Tele!. 2470423 
(junto à margina l) 

CARCAVELOS 
PAGA BEM E VENDE BARATO 

Faro e Évora 
a «quilometras de arte» unem-se pelo teatro 

(Oonclusao da 1.• pdgina) 

cio da Associação Algarvia dos 
Pais e Amigos das Crianças Di­
minuídas Mentais, ofereceu-nos 
também a certeza de uma conti­
nuidade saudãvel e promissora, 
dado o grau de interpretação reve­
lado nos conjuntos responsãveis 
pelo desempenho das obras de 
Rebelo, Ionesco e Anouilhe. 

Integrados, na sua quase totali­
dade, por gente moça, dada com 
devoção e sacrifício à arte do palco 
e dir igida por homens de saber 
e experiência, que idealizaram e 
disciplinaram actuações dignas de 
realce, umais confirmada.is outras 
reveladas, incrustaram-se, e s s e •s 
elencos, uns nos outros de forma 
a constituírem um bloco .sólido de 

-~ t uições, boa vontade, amor e dig~ 
rudade. 

Antes de examinarmos um pouco o 
que foi e~se espectáculo belo, não que­
remos d.eixar de apontar, aqui o diálo­
go delicioso que, na fila atrás da nossa, 
surpreendemos a dois jovens de vinte e tantos anos. 

~uando da ch~mada especial do pú­
bhco a Clementma Machado, a coroar 
a SUA actuacão. um do.s ra[)a.ZP.~. a~nm­
p~hando .a explosão da plateia, aplau­
diu entusi~ticamente a jovem. Logo 
o outro avisou: 

- Ainda não acabou! 
- Pois não .. . 
Porém, breve, o rapaz que não batia 

palmas, compreendeu o significado dos 
aplausos e uniu-se ao entusiasmo geral. 

- S: a primeira vez que venho ao 
teatro. E gosto disto. ~ formidável! 

A abrir o programa apresentou-se o 
ilustre escritor dr. Luis de Oliveira 
Guimarães que se escusou a apresentar 
os grupos, por serem, eles, considera­
dos os melhores agrupamentos de tea­
tro amador do Pais, mostrando-se to-

i~!!fbif~~~i°~e;:~~?!~s;º~~it}1gci:r~elh! 
recordar velhos amigos algarvios, como 

~~1:~a~~~~ ti~gfd/ºJ~e~~~~~. Bi!= 
vares ~e~o, João Nobre e esse inesque­
c1vel ~uho D~tas, relatando saborosos 
episódios trazidos do seu contacto com 
esses . homens das letras e da música. 
Por fim, di~se ser o teatro a ma.is anti­
ga das .instituições, tendo nascido com 
o primeiro homem e a primeira mulher 
no momento da sua primeira cena. E 
sa_b9rosamente encerrou-a um Anjo °que 
foi informar o Senhor, do que era pas­
sa.do entre Adão e Eva, exclamando 
Deus: crap~z. nasc.eu o teatro! , 

doEdr. <ij~fo sé~~~:»·c~~:. e;:i~n~~~~ 
~os do cenário da autoria de João 
Reis. Não que os elementos que o com­
punham fossem vazios de significado 
Os prat.icáveis apareceram em cima dÔ 
pr~se;énio o que lhes subtraiu o ar de 
mfm1to e de etéreo que, provàvelmen­
te, o autor lh~s ofereceu, A falta de es­
paços, que nao consentiu maior r ecuo 
nas montagens, _não beneficiou em nada 
o talentoso Reis. Contudo, reparámos 
que ele era susceptivel de atingir 0 
fim proposto, pois obrigava os persona­
gens. a uma súplica constante e a de­
nunciarem a sua fragilidade humana 
sempre que tinham de dar conta do seÚ 
acto desesperado na terra. I sso é uma 

~~~t1:s~i~anJ~nt.;óda diin~e ie:1eng~ 
mterpretacão. E foi na encarnação dos 
jovens martirizados que se desenvol­
veram os pontos elevados da obra de 
Rebelo. 

D. Maria Amélia Coroa viveu nessa 
noite uma segunda mocidade Para ni­
velar a sua idade com a de Carlos Mi­
guei, desc.eu nos anos e na vida e mos­
trou-se digna de um talento refinl:.do. 
De bom grado lhe oferecia.mos os 20 
anos sonhadores de <Matilde:, para a 
podermos conservar entre nós Por mui­
to mais temp_?. Bem, muitissimo bem, 
a sua regressao e o valiosissimo traba­
lho na composição da figura que lhe 
coube defender. 

Carlos. Miguel é um jovem de talento. 
Possui Já uma bela galeria de tipos 
q ue o identificam como uma intuicão 

~c!\-é!liC:.cfe~~cf~~dg~~ c~a~;e~!~;~ 
próprio dos veteranos. Não teve arran­
cadas galvanizadoras. A prudência acon­
selhou-o a retrair-se porque para ele 
a noite era mais lonka. Cleméntina Ma: 

~~d'e/~~ss1I'i1~da:~:r~na\?:1e~tepa~eeT 
revelou-se-nos. extraordinária. Quanto ~ 
nó_s, e essa _fo i a csua» grande virtude, 
criou um. tipo de mundana «sui-gene­
ris», sensitiva abrutalhada, assim a mo­
d!)s de ctás-a-veri-ou-na-tás» que en­
riqueceu a sua <ficha», papel sempre 
aceite com relutAncia neste mundo real 
de preconceitos e de cparece mab em 
que vivemos. A sua descontracção al­
candorou-a ao sucesso e o público 
felizmente, compreendeu que no mundÓ 

ia d~~timif10 ª~te C~~~!u~~ • ~m ta!j~fi; 
sóbrio, como convinha. Alheando-se 
dum problema que não era seu ficou­
-se pelo inflexível e distante ' dando 
aos ou1=ros o que era deles. Bravo. 

No <filho:, e no <Secretário» estiveram 

:ão mg:en:o~o:::i~: f~V!!Tra d~i~~~ 
directamente, as culpas. O seu desem: 

representação. Mas disso devemos ser 
nós os culpados. Não témos tão bons 
olhos quanto ouvidos - paciência. 

Em <A Cantora Careca>, com direcção 
do dr. José Louro, valeu o todo pelo 
todo. Trazendo uma lufada de ar novo, 
o dr. Louro mostrou como de uma pe­
dra vulgar se consegue extrair ouro. 
Foi um alquimista à altura do grupo 
em que se integrou e mostrou, com lar­
gos motivos de agrado, como com exí­
guas provetas e simples tubos de ensaio 
r ealizou um trabalho excelente. O seu 
critério de tudo inexperiente ou tudo 
veterano, que muito r eceámos no pri­
meiro caso, terminou em triunfo pleno, 
o que dem.onstra, à evidência, além da 
sua proficiência na conducão dos jo­
vens, a realidade de um grupo que ca­
minha certo nos seus designios, sob 
a regência maior do seu incansável 
1.0 director, dr. Emilio Coroa 

Seis mocos atacaram com guia a alma 
de Ionesco e devoraram-na, com todos 
os requintes, perante um público bem 
disposto. Entre eles, não vimos inter­
p~etacões d~sniveladas, ainda que Ma-

~1ªviÜ~~e :.!~f:Js ~r:; <~~bei:o, crH~~~~ 
sem possibilidades de saltar o - fio de 
partida, agarrando com entusiasmo a 
boa oportunidade que o autor concedeu 
a esses personagens. Mais influente o 
trabalho de Maria Alice Filipe, em 

~~e o t~bt~ov~ºo, ~~~~tá;a~~.s, d~f~~ 
ao seu modo natural, um pouco impes­
soal para uma boa interpretação tea­
tral, ela consegulu transcender-se e 

}~~i~!:n~~s~mi~~~vj;õ:.~: ~~ixid1~~~:: 

i:~:~:t~:l~sei:~~~~a;::!:efo{{: 
maravilhosas cladies» britânicas. Ves­
tidas com rigor e bem penteadas por 
«Fátima» elas deram o tom impertinen­
te que as mulheres, cladies> ou não, 
sempre exibem em qualquer circunstân­
cia, desde que para isso esburaquem 
a paciência dos seus queridos maridi­
nhos. Estes, José Faisca e Carlos Mi­
guel, traçaram um rumo de conduta 
imutável que lhes granjeou uma nova 
simpatia e uma graça sã. O «Senhor 
Smith> e o cSenhor Martin» com suas 

~!!~~c~b!ird~~p~~do-:~u~~b~~~~ ~~ 
aos outros, para caminharem dentro do 
desequilibrio sem r esvalar no inve­
rosimil e para oferecer compreensivel 
o que nasceu deliciosamente vazio de 
conteúdo válido. 

Quanto à actuacão do Grupo de Évora, 
legitimo é dizer-se que não encontrou 
uma plateia com todo o seu poder de 
receptividade intacto. O público que 
muitas vezes vai ao teatro por motivos 
caritativas e para não perder de todo 
o seu dinheiro como no caso presente 
(que me provém O contrário em futu­
ras récitas) , não está preparado para 
4 horas de espectácu lo. Para a peça de 
Anouilhe, baseada em simbolos e diálo­
gos, o espectador já se sentia demasia­
damente cansado para oferecer uma 
atencão conscienciosa. Por isso come­
çou a debandar, de relógio nÔs olhos 
dormentes, ou adormeceu no calor da 
poltrona Nós fazíamos parte do pú­
blico. E}, sinceramente teatro como 
cAntigona» às 2 da madrugada é insu­
portável. O belo também cansa. 

Todavia, e enquanto não calmos na 
letargia, ainda anotámos alguns bons 
apontBJI1entos de Manuel Peres em 
Creonte e pouco mais além do coro 
e de António Pires nO Prólogo. Esta­
mos em crer que o Grupo que Manuel 
Peres orienta vale muito mais do que 
o que nos mostrou na cmadrugada de 
terca-feira» em Faro. Para grupos de 
amadores trabalhando em dias suces­
sivos em . localidades distantes centenas 
de quilómetros é heróico E não desco­
brimos de entre eles uni só com rosto 
de protegido da fortuna 

Já ti vemos o grato prâzer de ver o 
Grupo Cénico da S. O. I . R. Joaquim 
António d 'Aguiar sob a batuta de Ma­
nu~l Peres realiZS.r obra de vulto no 
«Tmteiro» e <A Raposa e as Uvas» 

Mas de Évora para Faro é um sà.lto 
e sem noites perdidas tudo se concre­
tiza com tranquilidade de espirita e 
completo repouso. 

O público, mais vitima do que cul­
pa?o, não forjou o ambiente que Évora 
ve10 encontrar na capital algarvia. 
Quando se come demasiado estamos su­
j~itos a uma indigestão. Vale isto por 
di~er que cada peca valia por uma re­
feição completa. E ainda nos deram 
mais duas de sobremesa e ... gratuita­
men_te - fez-nos mal, pois claro. 

Nao queremos para finalizar deixar 
de enaltecer o niovimento reclpz!oco que 
Faro e S:vora mantém há alguns anos. 
É de louvar o espírito de confraterniza­
ção que as liga, pelo que fazemos votos 
por uma longa continuidade, para bem 
dos seus agrupamentos e da promoção 
d~~rÂ!-e!s~rttstica das populacões das 

Bem hS.jam! 
VIRIATO FERNANDO ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'"'" 

AMPLIAÇÃO DO HOTEL JÚPITER 
Foi tornada extensiva a utilidade tu­

r1stica, antes concedida a Utulo prévio, 
par~ as obras de ampliação do Hotel 

!~~;:r:· il~~el~i;:,ipg~saA~ÚK~teL~ p~~: 
moveu na Praia da Rocha. 

Pânico na noit.e 

A terra tremeu. Na madrugada de 28 
de Fevereiro, violento abalo sísmico 
se fez sentir em todo o continente. 

Eram 8,41 quando a terra começou 
a tremer As pessoas foram acordadas 
em sobrêssalto e, em face da intensi-

~rd~ e d~~t:~~:d: igr::=~liras~; 
ruas. Numa brevidade de segundos, 
todas as artérias estavam repletas de 

r~:::re~u~~~Íên~l~d~o i~~eéds~
10

;as!~ 
va, procuraram ràpidamente os largos. 
Em trajos menores, todos corriam e 
gritavam, gerando-se, deste modo enor­
me pânico. Gritos angustiantes Subiam 
a noite, vindos de todos os cantos. A 
energia eléctrica fora cortada Os pais 
gritavam pelos filhos mesmo · com eles 
ao pé e as crianças procuravam histé­
ricas e assustadas, os pais, eiÍquanto 
os religiosos, e até os não religiosos, 
elevavam preces aos céus outros grita­
vam que era o !im do Mundo 

Espectáculo dantesco nos · oferecia 
Algoz, e creio que todo o Pais, na ter­
rível e angustiante madrugada de sex­
ta-feira. · 

Novo abalo · sísmico 

Veio surgindo, pouco a pouco, a cal­
ma. Nas ruas e largos, formavam-se 
grupos temerosos, que trocavam im­
pressões sobre o acontecimento Recea­
va-se a todo o instante novoS abalos 
sismicos. Ouviam-se telefonias portâ­
tet, por todos os cantos. Esperava-se 
que o Rádio Clube Português fornecesse 

Â TOCA 
DO CAR ACOL -

em 
ALC4NT ..\l<ILl1..\ 

(Tel. 118) 

é o mais tfph:o 
ltestaurante do Algarve 

Correio 
de lll(;()S 

Lagos perante o aba lo sísmico 
de 28 de Fevereiro 

Lagos vitima do terramoto de 1766, 
voltou ã. registar prejuizos de monta 
com o abalo sis · ora se es-
tendeu por longa bo terres-
tre. Todos os edi icos sofre-
ram e os da Càm 1, Coman-
do Militar e Hospital da 1\ isericórdia., 
foram dos mais atingidos. A Escola In­
dustrial apesar de ser de construção 
recente ' também sofreu As igrejas 
foram de modo geral atectadas, ofere­
cendo perigo a de Santa Maria que re­
centemente havia sido beneficiada to~ 
talmente por uma assidua frequenta­
dora e a torre principal da de Santo 
António onde se encontra instalado 
o Museu Regional. 

O hospital, talvez por ter muitos tabi-

(:oe~ju~!gud~º p~u::i~~ ~osri;~:sdse ~~~ 
deira com argamassa) ficou na quase 
totalidade estalado como uma romã. 
Dos · arcos das portas e janelas, são 
poucos ou nenhuns os que não se apre­
sentam fendidos, e assim, urge colocar 
vigas em cimento armado nestas e o 
arranjo total das frestas nas paredes 
e tectos, o que decerto vai pesar no 
orçamento da Misericórdia, já de si 
escasso para acorrer aos encargos nor­
mais. 

Das povoações do concelho, a mais 
atingida foi Bensafrim, mas o certo é 
que o e. I e. A. 6, acudiu prontamente 
aos sinistrºados com homens e viaturas, 
estando montado um serviço que, quan-, 
to a elementos militares, pode conside­
rar~se modelar, pois em relação a ch•is 
não notamos aquele esp1rito de cola­
boracão que se impõe em casos de emer­
gência como o presente. 

O restauro do que nos foi dado ver 
em ruinas, apesar da boa vontade dos 
elementos do C. I . C. A. 5, não será 
possivel nas primeiras semanas. V.oltare­
mos pois ao assunto, e oxalá seja para 
dizer que o auxilio mútuo aumenta na 
proporção das necessidades dos que fi­
caram sem lar. 

Há também a lamentar a morte do 
sr. João Gregório dos Reis, de 61 anos, 
casado com a sr.fl D. Maria Rufina de 
J esus, moradores em Barão de S. João, 
sobre o qual desabou o tecto da sua 
r esidência. 

Males que podem e devem evitar-se 

Vêm de longe as nossas chamadas 
no sentido de se evitarem males como 
o do esgoto na praia da Dona Ana, 
obstrução da sua escadaria principal 
e ausência de vigilâ.ncia nos acessos a 
esta e outras praias. Está sobejamente 
demonstrado que tais males podem evi­
tar-se, mediante gasto de pequena mon­
ta, mas talvez pelo hábito de só a 
partir da maior afluência de turistas, 
dispensarem alguma atenção à limpew. 
e pequenos arranjos, quem em deter­
minados dias de Inverno em que o sol 
convida, queira descer à praia da Dona 
Ana, está inibido de o fazer. E isto, 
porque ainda não houve quem provi­
denciasse no sentido de evitar que a 
escadaria receba águas que arrastam 
barro, e podem com pouco trabalho de­
r ivar directamente para a praia. Pro­
meterem-nos a lgo fazer, já lá vão meses, 
mas o mal continua. 

JOAQUIM DE SOUBA PI8CARRETA 

ie~~~ f~~~ ~ev:ueq~io 
0
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~oma com o tlpo flsico e juventude 
imberbe de Carlos Miguel. o público 
sentiu por demais o choque do contras­
te. e Que nós rotulamos de cculto dos 
a;ithados>. No entanto, J. Teixeira po-

Trespassa-se 
~s ~ d~:~f;iin!erdo~ec:g::i~~s O ao~ª~~~ 
mens... , 
. Gllberto Santos não teve a inflexibi­

ltdade do <seu> patrão. A sua expres~ 
são eternamente tormentosa e condoída 

~IT~!~.º ;rqv~!eré ~~ d~~: c:~~ids~ 
boa vontade e generoso para toda a 

~:~t~a~s e)~:1'~a é ttfu':iiC:e~ri}emJ:.~~o~ 
minA.ncia para a música de fundo que 
nos impressionou agradàvelmente à.chá­
mos !alta de luz em certos instazites da 

Estabelecimento numa das principais ruas da cidade 
de Fa~o. Dá para qualquer ramo de negócio. Café , Casa 
de Cha, etc. Grande área - Óptima localização . 

Tele!. 23071 

Trata A U T D G H A R B 
Rua do Alportel 

F A R O 

:~~Teª~mi~~~~m:i~~fou \ :C~nr::ii~~e, 
taA:e:·!º i~t~~!~:i~ltj~ ~!~~1;1~ ~r~~ 
III na escala internacional - e também 
de. menor duração Felizmente muitos 
não chegaram a sentir, princiPalmente, 
os que se encontravam em circulacão 
pelas ruas. No entanto, houve, de novo, 
alarido e pânico. 

Nas ruas 
A Rádio pedia que todos regressas­

s~m aos lares. Mas, em face do segundo • 

~!iro~· :ait~m p~e~~~en!~r::U~~~:iºna: Um progresso em fertilização! ruas. Era manhã alta e muitos só ti­
nham ido a ca~ buscar agasalhos. Até 
madrugada assistimos a um espectá­
culo terr1vel e invulgar. 

Só quando o sol já ia alto é que os 
mais temerosos regressaram definiti­
vamente a casa. Poucos foram os que 
conseguiram encontrar a ..:alma neces­
sária para o merecido descanso. Foi, 
sem dúvida, uma noite de intensa e 
continua vigllia. E, quem sabe, se mui­
tos esperavam o término da existência. 

O aler ta continua 
Os ânimos não serenaram, manhã 

fora. Viveu-se em estado de alerta. Em 

~~~~~t~ê~~~~:js~~· t:rr~m q~:c:e dseen~~ 

~séc~~C:ºd!SSi~~~v:s p:i~~gs !tr~c~: 
atropelo. Muitos deles, especialmente os 
algozenses, dirigiram-se imediatamente 
para casa. A partir daquele momento 
cessaram all as actividades escolares. 

Rescaldo 
Mesmo durante a madrugada proce­

deu-se ao rescaldo do terramoto. Não 
há desastres pessoais a lamentar Só 
algumas pessoas perd'eram os sentidos. 
No entanto, os desastres materiais ele­
vam-se a centenas de contos. 

Dos prédios sinistrados, merece es­
pecial menção, não por se 1mcontrar em 
pior estado, o da Escola Primária. Uma 
parte da fachada frontal abateu-se so­
bre o telhado do pequeno átrio, mesmo 
à entrada, onde há sempre alunos, es­
pecialmente em dias pluviosos desfa­
zendo-o totalmente. Se fosse 'durante 
o .dia e na hora de recreio teriam mor­
rido esmagadas algumas crianças. 

A parede que constitui a fachada 
frontal encontra-se muito abalada O 
perigo d~ desabamento é consta.II.te, 
pois, no segundo piso, esta encontra-se 
descolada, em alguns locais cerca de 
4 a 6 centimetros das que lhe são 
opostas. O edif1clo, pelos motivos apon­
tados, tornou-se impraticável para o 
ensino. - Zft DO MOINHO 

ALBERTO DE SOUSA 
CLfNICA MÉDICA 
C onsultas dlérl a s 

{ 

R. Artl lharla Um, .t.&-1 .•, D. 
T1l1f. 685251 

Cou ult6r1Dt Pra,~1~:. ":~•'En:~;~ação , 
Ttltl. 3 11 282 

L I S BO A 

f armacêutico;a 
PreciH farmácia no 

41Earve. 
~esposfn a Qsfe JC1r• 

nal ao n.0 11 'l óÇI . 

Duas 
semanas 

de 

coma NOVA PHILIS H AVE 

UNIVERSAL - a mais com· 
pleta mãquina de barbea rconS· 
truídaaté hoje. Ela tral,alha 

com encrg'a acumu l8d. Quer 
'stod'ztrque n·o ncccss' ta dr 

pilhas nem de ligação i1 cor­
ren1e. € HEC,\llR EGÁVE L. 
Carrega-se numa no'te e cs1· 

pronta a harbeá.Jo sua,·cmcute 
durante DUA S SEMANAS. 

,\ Ph ilisha,·e Uni,·trsal é mais 

* estimula a actividade vegetativa 

* antecipa a maturação 

* favorece o desenvolvimento da fruta 

e evita a sua queda 

* melhora a cor e a qualidade 

* aumenta os rendimentos unitários 

L IS BOA 

Rua Víto r Co rdoo , 19 

Telefone 566426 

Depositá ri o em FARO 
JOÃO INÁCIO 

Horta das Figuras - Faro 
Te lefone 24000 

Depósi tos e Revendedores no Continente, 

Ilhas e Ultram ar 

Na hora de prestar contas 
(Conclustlo da l.• pdginaJ 

jectos, o que nos apraz regi•star. 
Dadas as convulsões sociais que 
grassam em todos os países, houve 
um retraimento na corrente turís­
tica, a qual não nos afectou gran­
demente, visto ter aumentado · o 
número de turistas no concelho 
durante o ano findo, o que é um 
bom sintoma,. para que encaremos .. 
o futuro com confiança». 

A receita ordinária do Município 
foi de 6 017 423$20 (incluindo reem­
bolsos e reposições), a consignação 
392 206$30 e a receita extraordiná­
ria 3 174 195$30. As despesas foram 
de 9 572 112$10, transitando para a 
gerência do corrente a no o saldo 
de 1134 661$90. 

Esc.990$00 

Qu Iro modelos · su·, escol ha . 
caracter'tados 1,el famosa 
«A CÇ,\0 llOTAT l \'A» •1ue dis­
tingue a PI I ILISIJA\IE de qua l. 
<1uer outra mã(1uina de barbear 
Em lodos eles encontrará a SUA· 
\'IDADE. a IIAPIDEZ e a P EH. 
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diz Ni d~~~~~ntiª qu:le~~ri~~:f:~ 
eia de 1968 continuou-se a ape­
trechar a subestação · transforma­
dora de 30/ 15 KV do Cerro de Mal­
pique, tendo-:se despendido durante 
o ano a quantia de 328 654$60 in­
cluindo o pagamento de ser~iços 
efectuado.s na rede de afta tensão 
e postos d e transformação da praia 
da Oura, Santa Eulãlia e Olhos de 
Agua, os quais passaram a ser ali­
mentados ã tensão de 15 KV, Tam­
bém \Se fez a encomenda de um 
novo transformador de 30/15 KV 
com a potência de 2.000 KV A, para 
garantia e reserva do fornecimen­
to de energia eléctrica na vila e 
zonas costeiras de interesse t urís­
tico. Por conta deste transforma­
dor, que importa em cerca de 300 · 
contos foi paga a quantia de 
57 600$00 no ano de 1968, devendo 
o restante pagamento ser feito com 
a entrega do material, o que já se 
verificou no decorrer deste ano. 

Quanto a ãguas, concluiu-se a 
l. ª fase do abaistecimento à zona 
marginal do concelho e reforço do 

:~r:~~~ir:~~~n~io!~:C~::,d~
0
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central elevatória dos Brejos e 
conduta adutora Brejo·s-Albufeira. 
Foi despendida a quantia d e 
1 098 699$30, encargo suportado 
com o produto da comparticipação 
do Estado e o empréstimo de 
2 500 000$00 contraído na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Pre­
vidência. Com a éntrega do pro­
jecto da 2. • fase do reforço do 
aba:stecimento de ãgua a Albu­
feira e abastecimento à zona lito­
ral, foi possível solicitar a com­
participação do Estado para a exe­
cução da obra, · que compreende 
mais duas estações elevatórias nos 
f uros dos Olhos de Agua e diver­
sos depósitos de água, destinados 
ao abastecimento de todo o litoral 
a nascente da vila de Albufeira 
incluindo um novo depósito no Cer~ 
ro ,de Malpique com a capacidade 
de cerca de 5 000 m3, para reforço 
e garantia do regular abastecimen­
to .da ~ la .. Aguarda-se a compar­
tic1paçao do Estado para adjudica­
ção desta 2. ª fase. 

Embora o Município reconheça 
a urgência na conclusão do estudo 
definitivo do saneamento da vila 
não foi a inda possível levar a efei­
~o a execução do re·spectivo pro­
Jecto esperando-se que o técnico 
encarregado do estudo promova a 
sua entrega este ano. 
Wl,,ll.llllllfllllflllllllllll"l"l"lll,,1111/, 

PHILISHAVE FUNCIONALISMO PúBLICO 
Por conveniência urgente de ' serviço 

foram contratados para exercerem no 
periodo de dois anos, sucessivamente 
ren~v~vel, as funções de aspirantes es­
tagiários do quadro do pessoal da Di­
recção-Geral das Contribuições e Im­
postos o~ srs. António da Silva Correia 
e Antómo Tomâs Rodrigues respecti­
vamente em servJço nas secçbes de Fi­
nanças de Portimão e Castro Marim. 

a máquina de barbear do l 1omem moderno 

CONSULTE OS AGENTES 

FARO JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS 
LOUL~ 

OLHÃO { ARCANJO & VEIGA, LDA. 
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA. 

TAVIRA - CUNHA & DIAS, LDA. 

Ne~ócio c~m Muro 
Joaquim Am.tdo Vjeira -

Odiáxere, telef. 14108 - vende 
terreno com projecto aprovado 
para sala de espectáculos (cine­
ma) ou aceita sócio para a obra 
e exploração. 



O J ORNAL DO ALGARVE reproduz nesta página alguns 
aspectos da nossa Província, abalada profundamente 

pelo tremor de terra de 28 de Fevereiro. Não é necessário 
identificar os locais, sã.o recantos onde a catástrofe deixou 
bem patente a sua passagem. Castro Marim, Olhão, Boliquei­
me, Portimão, Silves, Vila do Bispo e tantas outras grandes 
ou pequenas localidades onde famílias inteiras viram o seu 
lar destruido ou em perigo. Estas imagens ao acaso ilustram 
bem a noite de agonia de que o Algarve foi a maior vítima . 

•••• E TAMBE:M 

Residencial M . A . Mendonça 
PONTA ClltLQACIA (AÇOF.llte) 

FOI PINTADO COM 

TINTAS 

EXCELSIOR 
DlfflflUIDCMl 111111A 1'IIDO o 

ALGARVE 

EXCELSIOII DO ALGARVE 
,,,. & • .,,..., n 

m.HIO 

MAIS 4 MILIONARIOS 

Gr•v•• 6 •orte da 

CASA D A SORTE 
que d latrlbulu • ••m•n• finda ao• aeu• balclie• o• 

4000 CONTOS 

da SORTE 

do sismo. D e s d e jã. se r egistam 
gestos de solidariedade em muitos 
pontos, onde os que ficaram com 
as suas cMas intactas se apressa­
ram a recolher os mais atingidol!I. 

Teremos de nos felicitar ee a 
desgraça não foi maior e ee a ca­
tãstrofe terminou apenas com a 
perda de uma vid&, mas isso não 
chega. Não vamos agora cruzar os 
braços e ficar à espera que as fen­
clas nM paredes aumentem para 
sairmos de caea. ~ preciso dar uma 
!!iolu9ão rãpida aos casos urgentes 
e pensar que o perigo aumenta de 
dia para. dJa se não procurarmos 
também resolver O!lt ca.&os menos 

_ perigosos. 
A vida continua., mM a nOM& 

bela Província está situada numa 
zona sismJca. Não o. esqueçamos, 
embora. não o devam08 lembrar 
muito a.Jto nM c&mpanhas turlo­
ticas. 

Médico T Enfermeiro T Parteira T 
De receber uma. lnJecção ou ser 
transportado para o hospital T 

Telefone para o ndmero 

+ vna Real de Santo Ant6nlo 

onde no mais curto espaço de 
tempo um piquete permanente 

de serviço o trA atender. 

O melhor sortido encontram V. Ex.• na CASA AM:E:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CA.SA 

D08 DOCES REGIONA.IS), Rua da Porta 4- PortuJ&l, 2 7 - Telefone 12 - Lagoa. - Rem- para todo o P&ia. 


